
A visita da e. Brasileira 
de Basquetebol 

O conjunto brasileiro 
de basquetebol exibiu-se 
entre nós com multo 
agrado. Primeiro contra 
o Belenenses e depois 
contra o misto de Lis­
boa, conseguiram os 
nossos visitantes duas 
vitórias indiscutlvels e 
brilhantes. Aprecie-se, 
nesta foto, a maneira 
fácil como um dos seus 
jogadores projecta 
braços para a bola. 
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,f?.r sh - outro dia tive uma 

grande discuu~o com um amigo. 
EJe dizia que o futebol provoca 
d'leoçu, ·~ eu mantinha que fu 
bem. DeC!Jlimo~ escrever a V. e 
siljeitarmo-nos à 1 ua 'opinilo • 

. { Doía .fut'tbo/islaa. Guarda). 

CONTA-GOTAS aubordinadoa, retendo no aeu fn­
timo alguma& queixas; e1tes 
numa vida aflitioa querendo 
aperfeiçoar a aua organizaçilo, 
com o mínimo po8sfvel de sacri­
fícios materiais. 

1t. 513--= Oue l lle hei-de dizer ? 
lsao do futebol fazer doenlea já 
e1tá pollo de parle há mu1lo 
lempo. Velhariaa I Há hoje uma 
inapecçilo médica rigorosa. O fu­
tebol faz homena forte&. Deixe o 
seu amigo falar à vontade •.. 

Fala-se com certa insi!léncia na 
realizaçilo do Congresro. 

Quer dizer, o ful•bol voltaria à 
normalidade... O actual presi­
dente da Comissao Administra­
tiva da Federação, alia figura de 
homem do desporto, desde a pri­
meira hora, afirmou que arru­
maria convenientemente a casa 
de modo a fazer-se o referido 
Conl(resso. 

Havendo tranquilidade no fute­
bol, parece-nos na verdade ter 
sido chegado o momento. Preci­
samente, o momento em que se 
pretende p6r a funcionar uma 
nova mecânica de Campeonatos 
parece-nos a altura própria para 
reunir o Congresao, o lugar ver­
dadeiro e legflimo de análiae e 
discussilo dos problema& de fu­
tebol, especialmente da enverça­
dura de aquele que se /rala. 

Entre as preocupações dominan­
tes do futebol porlugués fi­

gura em primeiro plano a ques­
lllo aclual: de manter ou de 
eliminar os Campeonatos Di&lri­
laia? 

Li1boa e Porto ião aa Asao­
ciaçõea direclamenle a/eclodas. 
Noa aeus dizeres, essa elimina­
çao a{a&la a própria e81éncia 
«a1soc1aliva». 

Vém depois oa arl(umento1. 
Colocando-se em primeiro lugar 
a razilo dai finanças. Porque se 
traia, exemplo Campeona(o de 
Lisboa, de um torneio de meno­
re1 despesa& e de receitas Uio 
grandes ou maiores do que a 
média do Nacional, porque se 
atenta contra a vida de Lisboa P 

A argumento lilo /orle, podia 
opor-se, ainda, em primeiro lu­
gar, a razilo desportiva. Onde 
haverá por aí um campeonato 
mai1 igual e equilibrado, em que 
a1 forças déem lula mais em-0-
cionante P 

A verdade deste& arzumentos, 
pelo menos, à primeira vista, 
parece irrefutável. Podia ainda 
acrescentar-se que valendo 01 dis­
tritai1 como apuramento de va­
lores, o seu interesse redobraria. 
Enfim, a Federaçilo resoloerá, 
provàvelmenle, tendo em conta 
os intere&ae1 e valores do jogo I 

Há clubes, como o Belenenses, 
por exemplo, que incluíram 

lricidamente no primeiro plano daa 
suas realizações a melhoria do 
seu grupo de Lisboa. Elia preo­
cupaçilo deve ser vista com agrado 
por Ioda a gente. Quanto mais 
fortes estiverem todos 01 clubes, 
e principalmente os chamados 
hiafóricot, melhores se tornam 
01 torneios, e maia interessantes. 

O Belenenses está a lançar 
m<fo das transferências como 
meio de melhorar imediatamente 

aeu ICiiJ,i ~_epre1entatfoo, mas, 
• 

.... 

no entanto, nllo descura a for­
maçilo de jogadores. De aqui a 
tempoa, terá o reforço indispen­
sável. Procura, aimplesmente, 
nesta sua corrida, um team para 
uma ou duas época1, na certez a 
de que lerá depoi• o seu arranjo 
definitivo. 

Já hoje ninguém ousa atacar 
a independência técnica e dis­

ciplinar dos árbilro1 portugue­
a«s: questilo muito debatida na 
altura em que se verificou essa 
independência, e mesmo muito 
antes, da inieiatioa do ar. tenen­
te-coronel Salvaçilo ·Barreto, en­
lilo efecliuamente nas suas fun­
ções de Director Geral doa D111-
porlos. 

Mas as organizações dos árbi· 
iras, dada a sua•funçâo, exigiam 
despesas que, como é lógico, fi­
caram a cargo da Federaçilo e 
Associações. Pemámo1 que tal 
era um arremedo, enquanto nllo 
se encontrava aoluçilo definitiva 
para o auunlo. No fundo, oa ár­
bilroa, independenlea, estavam 
dependenlét no ponto de via ta 
económico. lnevilàvelmente, mais 
dia menoa dia, havia de verifi­
car ·se deaenlendimenlo enlre di­
rigentes e árbilroa, aqueles nilo 
querendo despender verbas com 
organiamos; que n4o lhe eslilo'.: 

CORRE QUE 1 1 1 

O sr. coronel Sacramento Mon­
teiro, ao observar aemtlhante 
estado de coiaas, decidiu que a1 
AssociaçiJea silo obrigada& a 
manter aa ComiBBõea doa Arbi­
tras. Mas a aoluçilo pura, com o 
devido re1peilo, será aquela em 
que 01 juíze1 de campo vioam 
completamente i n depende n l es, 
mesmo no aapeclo financeiro. 

P. 514 -Acha que o Sporting 
continuará a ganhar 01 campeo­
natos na próxima época? (Um 
/e/lo alé morrer •.• ) 

R. 514-A resposta ndo de­
pende aomente do Sporting. De­
pende também muilo dos adver­
sárioa do Sporting ... 

Portugal-Espanha 
Uma opinião de Zamora 

Como era non o convencimento, a Federação Eepanhola de 
Futebol, que, por enquanto, só tem marcado o Espanha­
-Portugal para 21 de Março próximo, cuida preocupada­
mente da sua equipa nacional, de forma a apreeentar o• 

seu1 melhores jogadores devidamente agr upados e disciplinado• 
num team e como team. 

Assim, na aua última reunião, a Federação determinou que o 
Seleccio11ador Nacional tenha uma autoridade absoluta e máxima 
sobre os pre-seleccionado1, cujo número oecilará entre dezoito e 
"'inte, a qual poderá ir até ao ponto de11es jtgadoree serem proi­
bidos de alinhar pelas equipas de clubea. 

No dia 14 de Setembro próximo, e&1es jogadoree concentrar­
-se-ão em Madrid, 1endo aubmetidos a in1pecção rigoroaa e inacri­
lo1 numa ficha médico-desportiva. 

Segundo declarações pública1, a Federação E1panhola procura 
um bom preparador físico e técnico como auxiliar de Guillermo 
Eizaguirre, o antigo guarda-redes preeentemente 1eleccionador, na 
Inglaterra, Itália e América do Sul, não porque em Espanha não 
haja técnicos competente1, mas para não ferir 1u1ceptibilidadea ••• 

Oa jogadores pre-aeleccionados durante a temporada eatario 
Oe prlaclpale clal>•• maaclam submetidos a rigoroaa obaervação. 

eonetaatemente eml .. ,rlo• à Estas decisóe1 federativas provam, de modo in1ofi1m:ivel, 
Províaela aa cata de Jol!adorc• que a tarefa internacional é a maia importante para aquele Orga-
de reforço. São vlall••• mhterlo• nismo • 
.... de 11eaa dce eoaolll,baloe. . . Em Por tugal fez-ee já. alguma coita pela equipa repreeentatlva 
~~ l'ião tem faadameato a não havendo necessidade de con !lar a sua preparação a técnico• 

aotíela da ida de Aze..,do para estrangeiros. Servimo-nos com a prata da casa, e bem. Como para 
o Braeil. o. jora ab braellelro• Iráa não 1e volta, e a evoluç.ão é certa, julgamos que o Plano de 
anelam à compita eom o• eopa• Selecção português ae alargará, aperfeiçoando-se e tendo em vista 
ab.6ie... as experiências do paaaado. 
~~ Um jopdor arl!eatla o, de Ao meemo tempo que 1e refere a busca ao técnico eatra.ngeiro, 

aoceadêacia p ortqaeoa, e•t ' em conta Ricardo Zamora ter sido convidado para treinador do team 
Luboa, e dh:·ee q11e loll••' ao nacional, estando a sua re1posta dependente da conjugação de11a 
8.leaea•e• H, poneatura, a lo função com o carco de treinador do Celta. 
for parar ao Spor tl• ll·.. Para Zamora, ver ifica-se em Espanha a neceuidade do estudo 
~~ Nua .. , elo Vh6rla de Se- da técnica e das lácticas modernu, não deixando de ter lntereue 

tú\al , foiar' pelo BeleaeaM• a a a sua opinião de que o futebol brasileiro é superior ao argentino, 
pr6dma Epo••• apeoar de •• ter apelar de, mesmo no Bruil, eata opinião não estar enraizada. 
verlfleado •ma «teatatlva bea· Diz ele: 
flqa.eaoe». - Os braaileiros são tio soberbos na desmarcação como os 
~~ O Beleaea. .. , no oe11 efã argentinos, mas mai1 veloze1, têm mala cor e personalidade, Oa 

ele eo ... el111lr ama bea lla b.a de argentinos cuidam maia do ataque do que da defeaa. 01 braailelros 
ataque, permutará Bra•o, elo atendem aos dois aspecto1. 
Eotorll, com elemento• q11e eotlo Zamora r1uer dar aos onze internacionai1 espanhóis a di1ci-
n•• •11•• fllelrao, Elói e Palma plina de um estilo. 
Seeho. Quer dizer, 01 espanhóis vão fazer tudo quanto pouam não 
~~ Um do• mal!eífieoe defe- 16 para erguerem novamente o seu futebol, tido em decadências, 

••• do Belea eJUe• pa .. ar' pe ra aliá1, sem grande razão, maa também para recuperar a sua 1upe-
o Spordni. A tra,..fe1êada, a rioridade na Penlnsula, fortemente abalada pela derrota de 4-1 no 
verlffea•••e, ••ria oea•aeloaal... ~tádio Nacional do Jamor. 
~~ Tdm, o trelaaelor ia11l~.. Compete ao1 por tugueses não ficarem de braços cruudo1, 

foi à Iailaterra, oaele tem a•• - antendo o ritmo de preparação suficiente para conservarem a 
lb.er doeat<, e.,.,..,,. .. , a Llo- __ n_~~~-há tant~ te_~~-dee•jada e ~_i_ç~~·-- _ -= 
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CARTA DE INGLATERRA 

Qualidade ou quantidade? 
Os club~s pequenos «fabricam» 
sempre para os grandes e a classe 
do futebol britânico não se perde 1 

Circunstância a ponderar 

A realização do encontro de atletismo Portugal-Espanha parece 
de momento bastante comprometida, vi81o a federação eapanho/a 
haver comunicado que, por falta de recur1os para prover aos 

J!aaloa da deslocaçlto ( 1uboençl10 retirada ou recusada pela Delegaçã9 
Nacional), lhe era impossfvel vi1itar-no1. LONDRES, Julho de 19'7 - Especial pau cStadluu,. - por FERNANDO MENDES 

O asaunto enconlra-ae, portanto, pendente e passam a premalu­
roa ou extemporáneo1 quaiaquer comentários à sua organização. 
Levantaram-se divergências sobre a presumfvel escolha da cidade do 
Porto para sua realizaçlto, indicada deade o infcio daa negociaçóe1 à 
Federação Porluguesa pela Direcçllo Geral dos Desportos como pre. 
ferfvel. 

Q uantidade ou qualidade? 
A pergunta é de fazer-se, 
e nó1 suportámo-la de­
pois do desportista bri­

tânico nosso amigo nos conduzir 
até à condenaçio das filiais com 
equipas de futebol na meema 
prova oficial. Da primeira con­
versa já demos conta aoa leitores. 
lllas nós fi:ámos por largo tempo 
à mesa do café. A certa altura, 
per gunta-nos quase à queima 
roupa: 

- llá muitoa clubes em Por-
tugal? 

- Muitissimos. 
- Em Lieboa, por exemplo ? 
- Grandes, há 4 ou 5; de se-

gunda cla1Se-muito1; e daí para 
baixo - muithsimos. 

O amigo destas horas de con­
versa desportiva panou a mão 
pelo queixo saogulneo. Torceu o 
nariz. E voltou à carga: 

- Quantos clubes de Lisboa 
di1putam o campeonato nacional 
da t.• Divilão ? 

-Cinco. 
-Cinco? 
-Então quantos habitantes 

possui a vosea capital? 
- 800 a 900 mil habitantes. 
- Pois não deve ser aaeim. 

E' preciso olhar, em cada pais, 
pela •qualidade9 maia que pela 
«quantidade». Em Londres, como 
em toda a Grã-Bretanha, acontece 
assim. E julgo que o mesmo se 
pasaa, por exemplo, na vona vi­
zinha Espanha. 

- E' verdade. Madrid, a c;pital, 
possui doia: o R. Madrid e o Atlé­
tico; Barcelona-o clube que tem 
o nome da cidade e o Espanhol ; 
na Galiza - o Celta e o Corunha, 
bem longe um do outro; na An­
daluzia, toda uma provincia, ape­
nas o Sevilha; nas Astóriaa - o 
Oviedo, como em Bilbau o Atlético 
e em Valência uma única equipa ... 

- Pois a11im meamo. A ideia 
de fundar um clube por tudo e 
por nada, em cada rua, em cada 
bairro ou avenida, em cada aldeia 
ou vila, não me parece indicação 
de capacidade no jogo de futebol. 
Oiaae-me que há vilas pequenas 
ou cidades de terceira ordem com 
3 ou 4 clubes. Ora, •e neeses cen­
tros houvesse união, se todas as 
energias se agrupaasem, não po­
der ia criar -se um clube forte, 
capaz de fazer boa figura e dar 
luta capaz aos agrupamentos de 
primeiro plano i' 

•Convença- •e de uma coisa: 
antea «qualidade» do que «quan­
tidade». Londres, na !.ª Liga In­
glesa, com muitlssimos maia ha­
bitantea em relação a Lisboa, tem 
menos representantes e já são de­
mais. Não queremos dizer com 
isto que não se espalhem clubes 
desJ>ortivos pelo pais fora. Maa o 
que deve produzir-se é a selecção. 
Poucos, mas bons. 

- Maa, a aer aesim, como espa­
lhar o gosto do futebol pelos pra-

ticantes? Se há pouco• clubes ... 
- Facilimo. Os clubea fazem 

escolas e provocam o aperfeiçoa­
mento. Entretanto formam os 
seus quadros com gente que pro­
grida. E vê-se logo: - ou dá ou 
não dá. Como ube, nas Escolas, 
nos Liceus, nas Universidades, 
em Inglaterra, joga.se - faz-se 
desporto. Daqui podem sair para 
oa clubes. A selecção está feita, 
porque começa na •escola». Não 
é necessário haver clubes a mais, 
não senhor. O que se torna pre­
ciso apenas: - clubes hona, clu­
bes de «qualidade», e nada maiP, 
O futebol precita de gente que o 
eleve. Os clubes, sendo grandea, 
Cazem o recrutamento e seguem, 
com bons conjunto1,jogando con­
tra outros grupos de boa catego­
r ia. Um leam bom contra outro 
mau é inslpido, afasta o póblico, 
pr~j udica a bilheteira. 

- Mas os clubes secundário• 
são precisos ! 

- Poia são. Até para «alimen­
tar». Mas o que não será preci10, 
naturalmente, é o cxceuo. Co­
mem-ae uns aos outros, acabando 
por não fazer nada de jeito. De­
fenda o critério: - poucos, mas 
bons. Daqui não pode eair-ae. 

Ficámos a penear no caeo. 
E passamos a recordar o que se 
pusa e já passou em Portugal. 
Ainda há pouco - 3 clubes na 
zona de Cheias. Quatro ou cinco 
na linha do Estoril. Em Vila Nova 
de Gaia - o Coimbrões, Valada­
res, Gaia, Vilanovense, Candal, 
Oliveira do Douro, Gulpilbares, 
Canidelo ! Realmente .•. 

O noeso pala, a exemplo de ou­
tros mais forte1, precisa de are­
jar os seus regulamentos de fu­
tebol, impondo uma organização 
que nio debilite os clubes prin­
cipais, não consentindo, possivel­
mente, que os bons jogadorea se 
desviem da sua linha, Vá lá um 
exemplo: tirando Travassoa do 
Sporting para o Benfica, - me­
lhora o futebol português í' Não. 
Melhora apenas o Benfica. Ti· 
rando Feliciano do Belenenses 
para o Sporting, - ganha mais 
claue o noaeo futebol ? Não. Ga· 
rante-se apenas ao Sporting me­
lhor grupo. 

Mas, se criarmos jogadores na 
«escola», como em Inglaterra, tra­
zendo-os depois para os grandes 

J\'âo sabemos qual o resultado das diligéncias feitas nesse 1en­
tido pelos nosao1 federativos, mas de uma coisa e1tamos cerloa: a 
decisão seria tomada no 1enlido dos intere88ea porlugue1es, salva­
guardadas as devidas reaponaabilidadea, sem influéncia de anunciadas 
pressões doa nossos vizinhos peninaulares. 

O problema financeiro seria, sem dúvida, um dos mais impor­
tanle1 a ponderar. 

Na sua última crónica em «Comércio do Porto» o noaso cama­
rada E. S. e1creve: «A A. P. A., que procurava, nos seniores, salvar a 
sua crflica 1iluaçl10 financeir•, oé-ae restrita a uma inaigni/icanle 
remuneraçifo de quatro centenas de escudos, com perto de lrü para 
despe8asl» 

Eis uma circun1táncia que obrigará a pensar maduramente, 
antes que tomem uma deciaão, os federativo• portugueses, conscientes 
dos pe1ado1 encargo• que Irará para o organramo que dirigem, e vive 
deficitário, a organizaçifo do encontro com 01 espanhóis. 

Nifo se trata apenas do estado da pi8la, que é sali1fal6rio; nem 
do e&lado do8 locais de 1allo11 e lançamentos, que são pé11imos e 
irregularea, mas que poderiam 1er reparados pelos inlereaaados. 
Trala-8e muito principalmente de aaber, ainda, se as condiçõea as1e­
gurada1 são suficientemente compen1adora1. 

Infelizmente, em todas ealas quelfõe1, o material prima o aenli­
mental. 

Critérios de interpreta~ão 

N ão e&lá nos noBBos hábitos estabelecer polémicas, que quase sem­
pre reaullam e1lérei1 e aervem apenas para encher espaço nas 
colunaa doa jornaia grande& demais. No entanto, desta vez, 

abrimos excepção para que se não fique julgando que as doutrinas 
expandidas pelo técnico ar. Armando Sá sobre aa atribuições do juiz 
árbitro nas c/assificaçi'ies das chegada1, têm qualquer fundamento 
convincente. 

Em primeiro lugar, queremos afirmar nifo ser verdadeiro que 
alguma vez, no exercfcio de lai• funções, lenhamos feito pesar o nosao 
voto. Podemos, até, 1e for preciso, apresentar testemunho em contrá­
rio. no caao da chegada doa 100 melros no campeonato nacional de 
1930, na pillla do Lima, que deu oriçem a formidável bronca, preci­
aamenle porque nos limitámos a decidir pelo voto exclu1ivo dos jufzes 
de che1rada. 

Sobre o auunlo propriamente dito, verifica-ae: 
a) O regulamento atribui ao jufz árbitro poderes muito aflos, 

mas não diacricionários. Nilo diz que o árbitro tem autoridade para 
intervir em lodoa 01 casos, porque lhe aponta, em pormenor, as cir­
cunslltncias maia .rrraves em que lem o direito de interferir. Da{ a gene· 
ralizar, a distância é grande e o critério falso. 

b) Em nenhum regulamento podem figurar di1po1içóes conlradi-
16rias. Se o arl. • 8. • realringe aoa jutzes de chegada & direito exclu­
sivo de cla81ificar a ordem dos corredorea, enlende-ae que a• liberda­
des concedidas ao jufz árbitro no texto do art. 0 3. 0 nifo podem colidir 
com aquele e se referem apenas a casos eventuaia nlto concretamente 
delerminadoa pelo regulamento. 

Pica, por aqui, arrumada a queslifo. Limilamo-nos, agora, a 
esperar a explicaçlfo prometida sobre a descoberta dos centros de 
gravidade. Eaperamos me1mo an1io11amenle, porque toda a noaBa am. 
biçifo é aprender. - s. e. 

clubes, já o fntebol pode aubir ·~~~~~~~~~~~~~~-~====~=====~=== de valor. E' o que importa. Que 
o futebol seja bom. E para ser sacional. Como a de i\latthews, 
bom, na Grã· Bretanba, temos de recentemente. No entanto, ouvi-
o ir ver ao Chehea, ao Araenal, veiro» será sempre o mesmo: - o 
ao Liverpool, ao \Volves, ao Bla- clube-uescola». 
kppool e outros grupos da mesma Em Inglaterra acontece assim. 
categoria. Estes, evidentemente, Em Inglaterra, onde se joga bem 
fornecem-se nas Divisões ime- o futebol, como Portugal viu, oa 
diatas, nas «escolau, quase sem- clubes bons são quase 1empre os 
pre. A1 «eacolas» poderá querer mesmos, mas os clubes que tra-
dizer: - nos grupos de menos balbam, as «fábrican, ião poucos 
categoria. Não se zangam por iuo, e conhecem as auas obrigações ... 
acreditem. De longe a longe, as­
siste-se a uma transferência sen-

. .. 
1' ernando 1'f endes 

No próximo número pu­

hllcere.mos ama iatere•••ate 

reportaielD do• Campeona­

to• l ateraacloaau de Tito 

ao• PomLo• no campo cio 

1 Goalão. _ I 



A última corrida do Campo Pequeno 
Os cavaleiros e um toureiro AÓLTIMA CORQIDA­

de TOUROS 
•CAMPO PfQUfHO 

Antes de escrevermos acerca do novo 
êxito de Pepe Luís Vuque-L no Campo Pe­
queno, devemos dedicar algumas palavras 
aos cavaleiros portugueses que na mesmA 
noite viram o seu êxito prejudicado pelas 
más condições rios touros que lhes couberam. 
Simão da Veiga e João Núncio marcaram 11 
boa categoria em vários íerros, especialmente 
aquele num "sesgo", dobrando por dentro,,---------------------­
e este num curto; mas, ambos lutaram con1 
uma peocupação meritória ruas nem sempre 
posaível: a de tourear com classicismo, de 
cara. Acontece, porém, que aqueles touros, 
!)()mo muitos outros que nem em Portugal, não 
podem ser assim lidados, e a conida de toi· 
roa~bretudo, um espectáculo. Convertê lo 
num uta inglória e prolongada é esquecer 
li r o do t8pectáculo, de qualqutr espec· 

: tácu ' abusando do tempo e da paciência do . 
· públ ~ João Núncio incorreu neste esque· 
1 cime01o, especialmente no seu último touro 
! e selt que o director da corrida lbe lem­
: braséi:lque bá, ou havia, um máximo de 
temp~toncedido à exibição de cada cavaleiro. 

1 Simão-da Veiga, ease esqueceu que está bem 
que tlh1reie de frente quando o touro está 

' para i't,o, e bem provou já que o aa.be fuer, 
mas <llie para os outros tem uma mcompa· 
rável tlllspesa no torneio por dentro que, afi· 
ual, hll~ é tão de deprezar quando se verifica 
que o•'imitadores não o conseguem igual<1r1 

i nem !\ia oportunidade com que executa a 
' sortd. bbm na alegria que lhe imprime. 

A~rca do êxito de Pepe Luis, já suÍI· 
· cienleoiente descrito nos diários, devemos 

tambéib fazer uma consideraoão do ordem 
' geral, ~mo a que fizemos aos cavaleiros. O 
. bom ensinamento que os toureiros receberam 
, daquele toureiro, naquela noite, foi a de que 
1 o boln toureio de capa é o que ele executou, 
· a "~nica", rematada com meia, aa sortes 
· clás51~s em tal "tercio", ainda que po811Am 
· ser al~grados pela "Chicuelina" ou outra de 

adorbo. Condenável é o uso abusivo do11 fa. 
roes e dos lances ou o engano por detrás do 
corpo,1como a "Gaonera" e outrae ·de maia 

· íantAsia que arte e verdade. 
1 E éom a "muleta" é de grande actuali· 

dade • exposição do que com o acima es. 
1 crito guarda certa relação. Ê o caso que 

hoje ae está abusando do eeso da "muleta" 
colocada por detr~s do corpo, como na "Gao. 

nera", sorte em que, como diz José Maria de 
Cossio, raras \•czes o toureiro ex11õe. Asse1i. 
tando o toureio na teoria, que é prátie111 do 
touro investir 110 objecto que se agita ante 
ele - capa ou "muleta" - o toureiro só se 
expõe quando adianta o engano e passa o 
touro pelo corpo. 

Aliás, evita o perigo, e esamoteia os dois 
primeiros tempos da sorte, cite, jurisdição e 
salda. Está acontecendo agora, e não deve 
acontecer, vermos apenas a última pHrte 
da sorti.", a saida, com perda das duas 
primeiras. Pode representar valentia o pisar 
a dois palmos do touro, mas fi eamos sem 
dois tempos da sorte, quando ela 6 executada 
com o engano por detrás 1 

Estão nest11s condições os imitadores de 
"Manolete", cm várias sorteR e até na sua 
"M1111oletin11". O toureiro de CordovA expõe, 
e tem uma personalidade e um pundonor que 
o elevam acima de tudo; mas o mau é ilni. 
tá.lo, fazer o sempre.em.pé, com mais ou 
menos habilidade, e esquecer que, com a 
e11pa e com 11 "muleta", se deve adi1rntt1r o 
enl(ftno e p11$Sar o touro pelo corpo. Eis o 
que se nos oíerece, a propósito dos c11v11 lei· 
ros e do toureiro da nocturna do Campo 
Pequeno, tah•ez com utilidade, para eavalei. 
ros, toureiros e "aficionados". 

Rogério P/Jrez 

Toureiros portugueses em Espanha 
Cordova, 18- Touros de pedrajas para 

Choni, luiz Mata e Diamantino Vi:eu, 
que saíram bons à e.xcepção dos lidados 
em 3." e 6.0 lugar, difíceis principalmente 
o 6.<> "sobrero" pois um dos touros se inu· 
tilizou nos currais. · 

Todos os matadores foram aplaudidos 

r111 t/UÍ/cs com saídas aos médios, na lide 
dos J.•, .1.• e .1.• t ouros. 

Cho11i e Luiz Jlfata fizeram faenas es· 
plc11didas (/ue remataram com boas es/o. 
rodas pelo que l"e8 foram concedidas 
orelhas. 

Ví.:eu que já tinha sido muito aplau· 
dido nos quites, bandarilha e.xtraordi11à· 
riamente, e faz no sett primeiro uma 
1fra11de faena ao som de música. 

Esteve infeliz a matar. Teve o seu ira· 
bailio premiado com volta ao ruedo e 
salda aos médios. 

No 2.0
, o "sobrero" fez uma faena brc• 

vc q11e despachou de uma estocada 
Os trés matadores sairam da praça 

em ombros sendo passeados pelas "calles" 
da cidade. 

(Ele) 

Barcelona, 18 - Manuel dos Santos 
voltou a tourear a Barcelona e a friun· 
/ar. Beni com a capa e superior com os 
bandarilhas, foi Ol"acionado no seu J.' e 
cortou as duas orelhas do seu 2.0 que 
"n1uleteo" com arte e matou duma esto­
cada 1rm "puntilla. Andaluz, "chico", 
e1leve bem e António Caro também cor· 
tou orelhas. 

O português Manuel dos Santos vo/. 
1011 a ser contratado. 

{Ele) 

Mais um português em Espanha 
O último número da revista "O Sector l" 

dá nos noticia do mais um português tou· 
reando em Espanha, além de Augusto Go­
mes, Diamantino Vizeu, Manuel dos Santo~, 
Etelviuo Laureano e Aníbal Oliveira. Trata . 
.se do Diamantino Tomaz, de Vila Franca, 
conhecido peló "Tirolito". Foi para Sevilha 
com aquelf."s dois últimos e já se apresentou 
cm S11lamftnC11. Com touros grandes e difi· 
ceis "Tirolito" houve-se com valentia e matou 
cada um com uma estoe.ida. E vai ser repe. 
tido naquela mesma praça, o que é sempre 
1>rova de êxito. 

O easo é que já temos tantos portugue. 
ses a toureu em Espanha que, qualquer dia, 
surge um conflito luso-hispano, tal como o 
bispano·mexicano que se complicou definiti 
vamento. A graça - porque é graça - ouvi. 
mo.la em Sevilha. 

lt. '· 



A 
vlslt11 do equipo do Confede· 
roç6o Brosltelro de Bosquele· 
boi, onslosomenle oguordodo 
por lodos os odeplos do mo· 
dolidodo, correspondeu oo 

que delo se esperov•. sob o ospeclo 
desporlivo, mos deve ler folhedo 
quenlo à perle finoncelre d• orgo· 
nizeç6o. De foclo, o pôblico esque· 
ceu o mognfffco esforço do Bele· 
nenses, n6o ocorrendo oo Povilh6o 
dos Desportos em nômero suficiente 
poro equilibror os enormes despe· 
sos que 160 dispendioso deslocoçao, 
fololmenle, ocorrelou. 

E 6 peno que rol lenho oconle· 
cldo, porque esles insucessos s6 
conlrlbuem poro crlor o desolenlo 
e o desinteresse entre os enlidodes 
que, como o Belenenses, lonlo 1am 
lrobelhodo pelo progresso e pelo 
preslfgio do besquelebol noclonol. 

Por6m, nem ludo se perdeu, pois 
os jogodores. os t~n1cos e os des· 
porllslos em gerei liverom ocosi&o 
de oprector um~ equipo conscoenle, 
conhecedor• e d1sclpllnodo, quo 
executou um lrobolho perf eito, 
quonlo o opuro 16cnlco e 16cllco, 
no conjunto e, individuolmento, 
quonlo eo edeslromenlo e porme· 
norizeç6o dos segredos do jogo. 

No entonto. sobretudo no cepf· 
tulo de mercoç6o, os broslleiros 
flcorom um pouco oqu6m do que 
colcul6vomos e do fomo de que 
vlnhom precedidos. 

hlo não invollde, contudo, e r6· 
pldo oprecloç6o quo oclmo foze. 
mos, e lolvez sirvo. mesmo, poro 
ojirmor o segulnle: enlre 0 1 ccin· 
con portugueses e o do Confode· 
reç6o Broslleiro nao exlsle o eblsmo 
que à primeiro vislo poderio odmi· 
ir-se. 

Alguns epontementos 
Anles do encontro Belenenses· 

·Confedereç6o, jogorom o Cornlde 
e o Ali~lico, poro dispulo do loço 
cC. B. B • .A vll6rlo perlonceu oos 
olcontorenses, por 42·40. 

No segundo noilo, e rendo como 
pr6mio outro loço com o mesmo 
nome, o Sporling venceu o Bole· 
nenses. por 34. 31. 

Como j6 se sobe e foi reiolodo 
pelos jornols logo op6s os jogos, 
os brosl•elros obliverom duos vi16· 
r•os em dois enccnlros: Conlro o 
Beleoenses, 62-43 e contro o mlslo 
de llsboo, 48 18. 

Relolor os onconlros 6 desnoces 
sárlo. A esse lrobolho se derom 16 
outros comorodos com me 1 h o r 
oporlun idode. 

Nes duos noites, tomb6m, exibi· 
rom-se, com multo ogrodo, em 
olguns números do pollnogem erlfs· 
llco, os simp6ticos Morio Anlonlelo 
Vosconcelos, Enlno Bopllslo e Morlo 
Heleno Simões, e o desporlblo 
Fouslo lill'O. 

A Anocioç6o de Besquetebol de 
Usboo oforeceu, num dos dios do 
último semono, um cPorto de Hon· 
ro• oos jogodores e dirigentes bro· 
siteiros. 

A cerim6nio serviu de prelexlo 
poro o troco de omistosos brindes 
e saudoções enlre os desporhslos 
dos dois poises. 
Tomb~m o Belenenses recebeu, 

no suo sede, os elementos do em· 
beixodo desportivo que o Brosll nos 
envlou. Aprove1londo o cporlunl· 
dede, o dr. A'.'.lherbel Corne1ro, 
vice-presidente do Confederoçao, 
enlregou oo dr. Oct6vio de Bdto, 
presioenle dos cozuln , o diplome 
de sócio honor6rlo daquele orgo· 
ni1mo. di.slinç6o conferid • à cclec. 
li•idode porlugueso pelo Confede· 
ração Brosilei•a de Bosquelebol. 

Sequtu -se umo vlslro oo compo 
dos Soléslos, duronle o quol os bro· 
sileiro• deposilorom um romo de jto­
res no monumento de Jos6 Monuel 
Soooes !Pepel. - Moatelro Pos•• 

O Bel• nenaes e o grupo da Confederaçdo Brnell•l ra doe D•sportos, alinhados antes do primeiro 
encontro realizado peloe Hgund08 no no880 pai,; 



OS NOSSOS GRANDES CAVALEIROS INTERNACIONAIS BOXE NO PARQUE MAIER 

VII-Hélder Martins Licínio Passos 
A corrtlro deaporlloo do 

mojor Hélder /'\orUns, 
Jd rtlotodo cm todo 11 
Imprenso desportiva e 

conuqaentcmcnte nestas cola­
nos, prend"'°nos hoje mais amo 
vez 11 otcnçlio porqoe tsto gole· 
rio, dcdlcodo aos nossos grondes 
covolclros lntcrnoclonols, nanco 
seria completa sem 11 sna lnclo· 
silo, visto tratar-se de am con­
carslstn lntern11clon11I e ollm· 
pico, qac, hd mols de am qoarto 

Mejor H~lDER MARTINS 

de século, proUca com lnuccdl­
vcl dedicação o desporto hlplco. 

folar dos seos ~sitos, Indicar 
os sons vltórlos, 11sslnol11r os scos 
mel ores e melhores trlanloa 1erd 
repetir o qae Jd tantas vezes tem 
sido dito. Nilo 11rqalv11r aqal ai· 
gaos dados blogrdflcos seria, no 
entonto, ama loltn cm qoe nlio 
qoercmos Incorrer. 

Em 26 anos de lates desportl· 
'OllS - 11 prlmclre vltórle dota 
de 1920- o mojor Hélder /'lar• 
tlns ellrmoa cxobernntemcntc 
es soes brllhentes qaalld11dcs. 
Covolclro celmo e Inteligente, 
dos melhores entre os melhores, 
tem s11bldo orroncer omo série 
de h:ltos, qae Jó em époces dls• 
tontes lhe 11ssegor11r11m lagor ne 
tarmo lntern11clo11ol e em 1924 
e 1928 n11s eqalpos ollmplc11s, qoe, 
em Perls e 1\mesterdao, tao oito 
levontorom o prestigio d11 nono 
couolerlo. 

E' lmposslvel mencionar os 
sons 79 oltórlos - to atos ocoso o 
sta «polmnrés• - mos entre os 
melhores ligarem os •Grandes 
Prémios• de /'\lllio (1926), Llr· 
bon (1931, 1937 e 1!»7), Porto 
(1933), Póoon (1922), Brogo (1923), 
flgaclro do foz (1930, 31, 35 e 38), 
Tnolre (1930) e Corcovclos(l9t.2). 

foi dos nossos c11oolelros o 
qae mnls oeus dlspatoa 11 lo• 
moso «Toço de Oaro do Penln­
salo•, e, nome percentagem mo• 
gnllico, contrlbola poro seis 
trlanlos. Obteve no estrangeiro, 
onde lo! lndmcras vezes lnte• 
grado nos eqalpos rcpreaentatl• 
vos de Portagol, nove oltórlos, 
olgamas de malto Hlor. tela 
como o «Grende Prémio de /'11-
llio>, 11 qae jd nos referimos, o 
«Prlx dcs Gronds Hotels>, de 
Nice, em 1926, 11 •Omnlom• de 
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Salomoncn,em 1929. o•Prlx Prln· 
ccsn Loctltln•. tnmbém em Nice, 
cm 1925, 11 •Coço> de /'1odrld no 
mesmo ono e em 1926 e o •Pré­
mio Pollsslpo•, em Hdpoles, tom­
bém em 1920 

continua campeão nacional dos "semi-leves" 
mas Manuel de Sousa dominou-o no combate 

Covolclro de extroordlndrios 
rccarsos, montoa olgans c11011los, 
qae llcorom com foma interna· 
clono! e entre eles o nocionol 
cl\vro>, o onglo-drobc •Optas> 
e o orgcntlno «Xerez>. 

Comcçoa novo 11 soa correlra 
e só osslm se explico qoe vinte e 
seis onos depois olndo scjo con­
oocodo poro 11 cqolpn de onde 
solró 11 nossn próximo reprcscn­
toçao ollmplco. 

Se consegolr, como se espera, 
mols utn loçonho, serl! olímpico 
pelo 3.ª ucz, o qac não sarprecn• 
derd nlngaém, nem os scas adml· 
rodorcs nem os próprios ndoer· 
sdrlos. 

A.ata• Teixeira 

D epois de ama pnrallsoçlio 
tcmpordrlo bostontc 
prolon1111do, o qoc nlio 
foi estranho 11 crise pro­

movida pelos tcrrlvcls Impostos 
qae sobrecarregnm os espectd· 
colos d"portloos. usoclodn o 
oatros de lndolc diferente, ooltoo 
a booer sessões de boxe no Es­
tódlo l'\oler. 

O cortez componha-se de (IDO· 
tro combntcs, m111 o dcsplqac 
entre Llclnlo Possos e /'lonucl 
de Soasn, p11r11 dlspato do tltalo 
em poder do primeiro, cro o 
11tr11cçlio prlnclpol. 

1\ lota nllo foi brllhontc, mu 
teve color e ogltnçao, tcrml-

NATAÇÃO 

NA PRIMEIRA JORNADA 
dos campeonatos regionais 

bateram-se dois recordes de «principiantes» 

N io ~. d~ modo ~lgum, ~i-
1ongeira a 1mpressao 
dei"l<ad' pel1 primeira 
ronda do1 campeonatos 

da A. N. L., mormente se nos 
lembrarmos que "º' encontra­
mos, preciaameote, a um mês do 
Y encontro Portugal-Espanha. 

Como habitualmente sucede, e 
como j;l vllriaa vezes acentu:l.mos 
ne1tu colunas, foram os nadado­
res daa categorias inferiores que 
estiveram em plano de evidência. 
E eatlveram - honra lhes seja -
quer no que re1peita a •estilo», a 
entuaiasmo e desportivismo e a 
marcas obtidas. 

Auim, vão para Joio Franco 
do Vale, s. A. D., as melhores 
honras da noite pelo 'eu novo re­
corde de 100 metros·coetas, prin­
cipilntee-1 m. 17 s.-•tempo» de 
boa categoril, que não é, aliás, o 
nu melhor. Como vão, ta ibém, 
para o aeu companheiro de clu­
be, Guilherme José Patroni - o 
único nadador que averbou dois 
tltuloa individuais. Correu os 
1.5001 em o:pa11eio•, para ganhar 
- em 25 m. 32,8 s. E triunfou, 
com boa vantaeem, no• 200 me­
tro1-livres juniores (2 m. 35,5 s.), 
onde acu1ou, como é natural, os 
eíeitos da prova anterior. 

01 •principiantes• disputaram, 
ainda, uma animada estafeta de 
4 x 100 metro1. fivres, que valeu 
pela rivalidade Algés-Estoril e na 
qllal o elenco do primeiro - J. 
'loniz, Ricciardi, Yale e A. Rodri­
gues - triunfou, em 4 m. 59.2 a. 

01 .. eniores> disputavam duaa 
provas. Na primeira - 1.500 me. 
tro1-li'fres - ainda se esboçou, de 
começo, luta entre Pereira Bastos 
e Belmiro. Depoi1, nem isso. E a 
prova foi, tl!coicamente, fraca, não 
tendo 01 citados nadadores ido 
além, reapectivamente, de 23 m. 

54,2 s. e 2\ m. 15,3 1., o que, em 
boa v•rdade, nio é nada animador. 

01 200 metro1 'faleram pela cor­
rida de lllârio Si mas (2 m. 32,5 1.); 
em tudo o maia, temo• que re­
conhecer que foram pobru. Pe­
reira Baeto1 (2 m. 46,2 1.), Salgado 
(2 m. 50,S a.). E aqui imediata­
mente noa acode, também, o pro­
blema da constituição da turma 
nacional, com a agravante - ao 
que parece-de não 1e peder 
contar com o concurso do •júnior» 
Jeremiu Simão. 

Em •iniciadon, o Algée mareou 
boa aupremaci1, quer por inter­
médio do aeu •bruci1t11> Eduardo 
Machado Candeias, vencedor dos 
100 metros, quer por intermédio 
do eeu elenco de '• ic 100 m1tro1-
.Jivres. Gente nova, com eíeito, 
não falta •.• 

E falemos, agora, du provu 
femininas, onde oa r e 1 u li ado s 
maia valio1oa 1e verificaram, tam­
bél)l, nas categoriae iníeriorea. 

A cabeça do rol vem, natural­
mente, o novo recorde da e1ll­
feta de '1 x 100 metr?1-livrea, 
principiante•, rixado pela turma 
do Estoril-Praia, em 6 m. 50,9 •· 
E depois, um friso gentil de le· 
reias, onde de1tacaremo1 Fer­
nanda Cunha, ~hria Celeate Teles, 
Maria Fernanda Ferreira, Maria 
de Lourdes Teixeira Mendes, a 
maioria dae quaie correram 101i­
nhas, em provas sem animaçlo e 
nm história. 

O balanço da jornada dá, em 
catorze provas d11put1du, onu 
vitóriaa do Algb e trh do Es­
toril-Praia. Nacional de Nataçlo, 
Paço de Arco1, Pedrouço• e Spor­
ting tiveram participação modesta, 
Entretanto, os camp1onato1 pros­
aeguem amanhã.,. 

Ahtt11Torre• 

nondo com o derroto de Sousa 
- lnjostomcnte, o nosso ver. 

Llclolo, cmboro mais robosto, 
menos lntcmpcuioo e sobrctado 
mots prdtico dos coisos do ring, 
actaoo com mercado propeosao 
poro o delcnsluo dornntc qaotro 
qalntos do derollo. D elxoa qac 
Sooso ot11c1111c com !>rio e mor­
cessc soe culuos pontos, pela 
qoantldodc de toques consegol· 
doa, pelos qoolldodes ofcnsloos 
e pela soas local dndes de en­
celxe. 

No c11bo dos dez 11ss111tos, o 
<lltlmo dos qools foi dlllcll paro 
Llclnlo, h11ul11 de conferir o 
Soaso amo vltórlo por escassa 
diferenço. lnlellzmentc, o jc!rl 
nllo ola assim, e ootorgoa o 
trtonlo 110 campeão. 

Nos r eatontes duo fios da noite, 
oprcsentnrom-se o combntcr, 
prlmelromcntc, Potrlclo 1\lvnrl'S 
e Hambcrto Craz. 

Alvores gonhoo por pontos, 
mercê do qac oprcodea qaando 
lol omodor. O sca ontogonlste 
proooa cstor incerto e era, dcs­
cobrlndO·IC por completo no li· 
nho oltn. foi doos vezes 110 ta· 
petc e nlio pcrdco por foro de 
combote nao se 111bc como. Pos­
sa! bon planto, mos paro vencer 
no paglllsmo carece de oprcn­
dlzngcm. 

O seoando malch teve Fcr· 
nendo Triododc e /'1enacl Daorte 
como protog11nlst11s. Dnertc csJ­
bla am repertório completo de 
expressões oterrodoros e como 
Jogo llllonómlco exccdca o lm11• 
glnóvcl. Todnle, Jd nlio brllhoo 
tonto o combotcr, cvltnndo com 
monobros cm retlrodo, lrcqacn­
tcs, qaolqacr oportanldode dc­
clsloo. 

l\ oltórln de Trindodc, por 
ponto1, dcscnhoa-sc mal. Niio foi 
lmoonente. 

O dltlmo d'salio da sessão 
prodozlo•sc entre Domingos de 
figuei redo e Craz Passos. l\ 
principio poop11r11m-sc 11 qaels• 
qaer vlolenclns, orlglnondo jos­
tos protestos dos espectodores. 
Depois, com o oqacccr do com­
bate, cnmbiorom algamos tortas 
e callanhas, dlllcels de dlgcrJr, 
cnbcndo o declsllo por pontos a. 
Flooelrcdo. 

l>e am modo gcrol, todos os 
poglllstos ocasorom efeitos da 
aaaenclo qoe têm do ring, prooo­
codo por c:ooses vorldveis qac 
trozem osllxlo 110 paglllsmo pro­
llsslonol. 

Torno-se argcntc oltcror am 
estodo de coisos lnsostcntdvcl, 
nocivo e oposto às mais singe­
los rozõea de bJa ldglco, como 
160 01 Impostos sobre e1pect6-
coloa e antros elcnvnlos qac o 
cmpreadrlo sofre. Coso contrd· 
rio, só resto llqaldnr os compro­
missos em corso e suspender o 
ac:tlvldode por am pcrlodo lndc· 
llnldo, li cato de tempos melho­
res. 

R . B. 

lta ... ,., -



No Fonchel nllo dclu de pr11tlc11r-ac latebol de melhor categoria. 
l\lnd11 hd poaco se dcslocoa p11r11 1111 11 excelente eqalp11 do Rcel Clabc Vitória, 11cla11l c11mpelio das llhos Candrlos. Reellzorom-sc 3 des111ios, 
o primeiro com o Clabe Desportivo N oclonol, com 0-0 no fim do encontro, o segando com o Clabe Sport l111rltlmo, valoroso c11mpelio da 
l'l11delr11, qac dcrrotoa 11 eqolpo esponhole por :1-2. Os verde•rabros fizerem mognlllce ulblçlio. O terceiro Jogo elcctaoa-se entre os vlsltontcs, 
qac allohorem elgaos clnternoclanalP esp11ahól1, e o Clabc Desportivo Nacloaal. Empatcrem 1-1. Pabllcamos as fotografias das eqntpes do 
Real Clabc Vitória. das Condrlos, e do Clabe Sport 11arltlmo, sea vencedor (3 e 21 respectlvamente. Pare se 11vall11r d1111ctlvld11dc lanchalcnse, 

best11rd dizer qac o Estoril Praia estd cm ncgocl11çõ~s com o Unllio local, pare se exibir ali brevemente 

1 

O Clabc Desportlvo 1.0 de 111110, de S. Gonçalo, l111dclre: no primeiro 
plono -1\lfrcdo George, Tiago Gonçalves, José 11artlns, Lc!clo 1111-
chado e Jollo Goave111. No ugando plano - Jollo Cllmara, 11enael 
Ferreira, Jollo 111gael Feria, 1\otónlo Xavier Nanes, Francisco Soasa, 

Jolio Gonçalves e Poalo Pereira 

O actoal coajaato do F. C. Borreirense, qoc desde 11 soo fand11çlio 
tem contrlboldo pare o prestigio do lotebol n11clon11l e onde forem 
criados 11lgons dos melhores clntcrn11clonnls> portogoeses. Do B11r­
relrensc, como ae sobe. selr11m Jogodores da melhor c11tegorl11; e do 
soo vila, entllo, jd nlio t~m conto: 11orelra, Pedro PI rezo, Jolio l\.ze· 
vedo, Soeiro, Leonel, Qa11resm11, l\rsénlo, José Simões, Verlsslmo. 
Jolio de Palma, S11lv11dor, V11sqac1, l\rmendo Ferreiro, maltos deles 
dntcrn11clonols> e oatros, elementos de primeiro pleno dos melhores 
clabcs portagaeses. Ne verdade, todos os homcn11genseo F. C .do Ber­
rclrense, como aos clal>es do Barreiro slio jast11s. Poacos ferres coo· 

trlbalr11m deste modo poro 11 exp11ns60 do latebol 1 

1\ eqolpa de honra do F. C. de 1\lverce da 
Beire. De joelhos: Snnlt11, l111nael, Felizardo, 
l\lbet to e Soores Croz · de pé - Joaqalm, 
Hcnrlqae, José, Jalllio e Chico. l16rlo e 1\c6· 

cio S11r11lva, dlrcctores do grapo ... 
Clabc Desportivo d11s 1\vcs, c11mpe60 do 
concelho de Sento Tirso e concorrente 110 
c11mpcon11to de 2.• Dlvlsllo. No primeiro 
pleno, de csqacrd11 p11r11 a direita: 116rlo, 
l\mérlco, l\rn11ldo, L11ró e Loarclro: no se­
gando pleno: Jo6o, Dlt1s, Flgoelró, Zeca, 

Alvoro e .Mote. 

l\ncorcnsc Sport Clobc - de Vlle Pr11i11 de 
l\ncor11: l\rm11ndo, Dias, Solez11r, Hermano, 
Jaca, Jol!o, Pedro e Jorge (direita)- de pé; 
em l>11lxo -Tonlnho, Bravo, Pica, 

Rol e l\dolfo. 
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Na tribuna t1flclal aaslstlndoch pl'Ovas. Junto de S. Ex.• o sr. Pre­
sidente da Reoúbllea utdo os 8r8. Mlntsrro da ;Marinha, Dlrector 

G1•ral <108 D1'8porl08, Comandante Tl'nrelro, rle. 

A equipa IU oito qru np_nHotoa Po rtufal • IMl.DUD a proua 
(Gàllloa d• A.,.lro) 

Em clma, 08 dote CQrredores de 
csklfs» de Portugal e Espanha. 
A Hgulr, à eequerda, o quatro 
portugul• (Camlnhenae) que ven­
ceu a Espanha. A' d ireita, avel­
raneee e CQmfnhensee que no8 
repreHntaram condlgamente nas 
última• regata• Internacionais 

M ÁO t••• a bel•u de .. ;ada o IV C.m· 
f (., peonato Penin•ulat Je R.tmo. •• 

bem ttue a entidade or~anizatlota, • Fede· 
r.clo Je Remo, t'odeaâa de a.m ;tupo J.e 
JeJicerJ•• e ôou •ontade• proccauu 
e1/orr-ad.i12eote qae tado Jecotr'Uae ela 
melhor /ortJM. 

Portquuu • upan!.ot. .Un!.ataJO 
pa_re a tua primeira re.Pta oa e.(. dt 
C.mlnha e de T arrqona. Qnu• •• adln· 
a.h.ua ruoltado fayor,•el para 01 c.a.ml· 
o!.tnou ••. A fotte tripulação Por~<M 
ler•oo admJrlvclmente e nada te i>6dt 
OP6r à •o• remada enlrjlce. Saceuil'a· 
mente la concaoJ..1ta.ndo &'Hnç:o toDrt • 
upao!.ola 4u1, .U'•· tDttoa atf Gn&! 
brloHmeote. 

Ã-petu do• 11te comprimemto1 de 
& YAG('O com 4ue termJoara:m. a pron, 01 

tamtohtDIH 6zeram. mau tempo, 8 m.., 
$ •· a a/S, duldo ao utado du ifau. 

E.m aoterlotu campeonato• - 3.0 Por .. 
tu,al-E1pao!.a alo foram alfm du 6 
minuto• e 4$ H"1odo1. 

Lado 1 lado Cario• Madel, o porto· 
•uh e Juan Oroedu. o e1panbol, uan· 
raro. lota equlllhrada daront• 01 prlmtbot 
$00 melro• da prova de .. klfl •• O caml· 
nben1e, eofrgteo, cheio de boa vontade, 
remou quanto pôde, cbe;ou à• 40 temadu 
por m.fnuto, m•• a excelente cbHH do 
••ltllll1ta• eapanhol lmpÕ•·lhe ama der· 
rota. Ornede1 percoueu o• mil metro• 
em 7 m... 28 •· e 1/$, dnco barco• de nn• 
ta&em tobte o pOrt\lguh, q,ue 16 com mh 
e mefo de trdoo t e no• apruen.toa por 
forma a áat&ottr o teu fatuto nuta 
cate4oda. 

Á tercefta upta eot.re pottugue1u t 

Hpao.holt faltou· lhe a lut•, 'fi'r• e 1.0.I· 
mada, entre u do.u trlpulaçõet. 

Depolt de $oo metro• de tt•t•. um.a 
eolblo entre o• do11 ba.reot o~noo. pa .. 
ra••m • o úbluo upanhol D. Jooé Lloht 
ordeooa o t•'1•UO ao local da larpd. 
pua ttcomeçu a pro••· 

N o•a.meaie o Galito• lmp-31 a na 'º"' 
pumada. l.trubtl•elmeate o ,..g. porta• 'º" 1emoo em u-d.lo matn.fffC'O para • 
meta, aomentan.do trado.almente o uo 
a•aaço, mu chegou aozinho .•• O .a,. 
e1panbol me:teta para a doea e dttiltita. 

N .,te Portag&l·F.1penha tambtm o 
Ga1hot fez. plot temPo do que no Peoln­
llllat, em Viana do Cutelo - ma.Is 16 •· 
• 41$. 

Com utu r .. altados Pona4al ganhoo 
merecidamente o IV Campeonato PeDlD· 
1olu pot 39 ponto• contra 15 do• upa~ 
nhoh. 

01 iemadott• ucolbido1 para ute 
4uerto encontro t.a.tre 'POr-to.gauu e upa· 
o hot1 repruentam, claro utA, o qoe de 
melhor •• duas naçê5e• podem apreteotar. 
Em Etpanba. lato-te com dedtcaçio por 
uma mtlborb. nette duporto. E.11udo·n 
tecnlcaroentc a modalidade, olha-o ateo· 
hmtnte pua 0 1 valoro qae vlo apiue­
cc L1do. 

Et.n P o rtugsl. um term o t pruentt• 
mente mufto 'J)or onde ucolhu, o Spor· ' 
do.a C.miohcnu e o Galitot. de Ã•elro 
110 01 de major volor. 

•Coojuntot• flticame.ote bem co1uú· 
tuldot, djot e enfraicot, 1io vm aso lê· 
rio em compttiçõu de remo. 



A aeguoda jornada do1 
campeonato• reglooaia 
•oltou a ter por cenário 
a piata de treino do Ben­

fica, com todoe 01 1eu1 lncoon· 
nieotea de ~uima in1talaçlo do 
~6blico; eatea iocoo•enientu mai1 
1obre11aem pela ioCJuencla que o 
comportamento de certo• e1pec­
t1dorul que oe julgam com todo1 
01 dlre toe porque pagaram - ou 
porque nlo papram - a entrada, 
exerce no decurao da organia­
çlo, determinando ambiente ln­
compatl•el c~m verdadeiro de1-
porto e tornando lneuporti•el ao1 
dirigentet a permanencia em 
campo. 

Que algumaa veaea o detempe­
nho du (unçõea no jdrl não ~ 
pe.Ceito, temo-lo apontado e cri· 
ticado; maa dai a por-u conatan­
temente em dúvida a honeatidade 
de quem dirige vai enorme dis ­
tlncle, e nlo ' de tolerar que ta 1 
hibito ae generaliae no público 
1empre que as coi1aa nlo correm 
de rrfçlo &01 leUI predilectoa. 

Oa upect•culo1 detporfr•o• lor­
n1m·H impoulvel1 u nlo hou· 
ver a energia auficiente para mo­
der1r, dentro doa limltee da edu­
caçlo deapor liva, a1 reacções do 
páblico. Algun1 grana di11abo­
rea tem acarretado j' 10 deaporto 
portuauea e ameaç1m-no1, ae nlo 
forem r eprlmidu, de completo 
i1olamento. 

Na Jornada de domingo nlo ee 
•eriricou ainda a eaperada recu­
ptroçlo doa bentíquenaet, ape11r 
de bnerem con1eguido numa 
pron, a de aalto em altura, a to· 
talidade da pontu•çlo. 01 1por· 
tingui1IH rofizeram·le no diaco 
e no1 10.000 metro•, tquilibra. 
ram nu outra1 provaa a pontua­
çto e mar<aram v1nt•1tem nas 
at1retu, prlo que, ao final, au­
••ntaram ainda de teia pontoa o . 
mnço que jâ tinham. A l>"nlua­
l'h d•tte domingo foi de iO • 64. 

01 re1ultado1 foram, em m~dia, 
1Jr1dhel1, muito booa na cor· 
rida de 100 metro•, mu com 
1jud1 aen•l•el do vento. 

Oue acretcent.ar-H que alguna 
do• cronómetro• u1iliudo1 para 
m1rc1çlo doa tempos nio ofere­
<tm confiança ou a mio que 01 
m1nobra 6 demulado inábil. 

Ezemploa: no1 400 metroe bar­
uirat o t•mpo Indicado ao S.0 clu-
1il1codo feri de 1 m. t.8 1. e ao 4.0 , 

que entrou em recuperação de 
terreno e com o t t ra10 máximo 
de S metro•, 1 m. S,4 •·; impoul­
"'· Na primeira eliminatória do• 
tOO mttroa, Machado entrou com 
t metro• de dHerença e atribul­
nm-lbe S d6cimo1 no tempo; im­
poul••l. tamMm. Na final de•la 
P'º"• El•ut~rio chtgou maia pró­
ximo de José Paulo do que Pa­
q••te, mu u dlferençu de tempo 
indicam o contrario. 

R iu9e, noutr o• pormenore1, 
poaca atesiçio: Paqu•te e Jo1~ 
P•uto, na sua eliminatória dos 
100 m .. troa, entraram na meama 
P"'ª• maa não foi notado o dee· 
pi1te pelo j óri. 

O Incidente aucédido noe 1.500 
metroa foi evidente e nio podia 
1er retr lvido de outra maneira, 
dtlde que oricialmente auinalado 
prlo fioral de piata, Estas mano· 
bru irregulares do1 corredores 
para com 01 competidores eotlo 
1contecendo com exceuiva fre. 
qofncia e 6 indiopen1hel puni­
·l•a com •••e•idade, para que 
deupartçam. Doa a quem dotr. 

(Continua na pág. 11) 

s.i ..... c. ........ 

NA 2 ~ JORNADA ~ =l<Eéi/ONAIS 

SfJOIJT/N(j ~" 

Edltl1 Sá ganha a pro1Ja de 60 metros, entre 
s rnhora11 

A equipa dtJ 4 x 200 do Sporting, 1Jen.,edora do 
campaonato por Canhao, Jacinto, Mire Dores e 

Nuno Moral• 

Nuno Mora ta, túJ Sporting, bate Tomás Paquete 
nos 100 metro• 

Coe tel-0 Branco, o 1.0 claHlftcado nos 1.600 melro• 

J.{ato• Fernandea, à direita, 
1Jal aortar a meta no• 400 me· 
tro• barreiras. A' esquerde, 
o me•mo otl•ta tranepondo 

1,16 em altura 



IWIDSRICDS 
nartenbas ..• 
os corredores precisem de ir 

poro o estrodo, mos, infeliz. 
mente, foltom·lhos proves. A plsto 
-erve, de quondo em vez. A p1sto, 
constontemente, enfostio o público, 
que oss iste sempre oo mesmo es­
p,ct6culo. 

• 
c hegorom dois jogodores poro o 

f . C. do Porto, dois irmãos que 
ollnhovom no Brosil , solvo erro no 
Corintions. Noscerem, porém, no 
nosso pois. Um deles j6 fez um 
1ogo, ogrodondo imenso. Oxal6 
isso posse confirmar.se. O cem. 
peão do Norte preciso bem de 
olhor pelo suo equipe ... 

+ 
Colado, afl ,ol, sempre fico no 

Boov1slo ? E' pelo menos o que 
consto. O Interior do clube do 
Besso nao ir6 <imedlatomente> pore 
o tropo, como é voz correnle, e o 
clube do Besso procuro os!eguror 
o suo ccloboreção. 

+ 
J 6 o mesmo se n6o diz quonlo o 

Pocheco. Sendo do A:od6mico, 
nao se reporo que posse poro o 
B1nfico. Poro outro clube serio de 
surpreender. 

+ 
Entrelonto, o clube do limo pre-

paro iguolmente o seu grupo. 
lliseu est6 por c6, e com cerlezo o 
veremos allnhor ne próximo époce 
pelo clube olvi·negro, o que j6 
pertenceu. Bom reforço, 

+ 
lllJ6o solr6 nenhum jogodor do 
1"111 f. C. do Porto - goronte-nos 
olguém do Direcção. O clube, por 
suo vez, desejo ropozes novos, 
odept6veis, gente que não possuo 
oindo cotegorie no conjunto dos 

ª'º··· Neste ospeclo, confio o clube 
num ropoz novo, vindo do Entron· 
comento. Szobo, pelo menos, es· 
pero ter oli um <inlernoclonol>. 

Achemos bem o pensomenlo do 
f. e. do Porlo. Os O•e.t eslão muilo 
coros, cheios de defeitos, e os ro· 
pores novos e de songue no guelro, 
bem dirigidos, podem servir adml· 
rbvelmente o clube. 

+ 
Â propósito: - Boovido, que não 

é, positlvomente, um ovonçodo 
centro, não serio um óptimo exlre· 
mo direito i J6 se reporou no suo 
tendêncio de fugir poro o direito? 
A suo velocidode e o seu remele 
lolvez dessem que fozer. Repore o 
Szobo nisso • .• 
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Â valorização 
,, d o f u t e b o 1 
Um jornal de1porlioo li1boela publicava há dia• uma corta de 

ali/ado leitor, com a qual e•lamo1 d11 acordo. Dtt facto, 
lorna~lfl nece11ário ner com lodo o cuidado a que1l/Jo dai 

lrf!nlfer~nc1a1, lendo em conla a 1iluaç/Jo da pronfncia, para 1e 
em/ar que o grupo nacional 1eja... Sporl Li1baa e. . . ArarJjo. 
T_od~ o poder da bola 1e concenfra em Li1boa 11 por i11n 1erá 
d1ffctl e1palhar pelo pai• boa1 equipai, como iá lfo11mo1, .\'o en­
lanlo, _a Pf'Oofncia /em tr_abalh':'do onimo1amenle, Mmpre di1po1la 
a 1acri/fc101, embora veia fugir, qua1e 1empre rumo «à cidadu, 
01 1ua1 melhorei p•dra1. 

Por iuo parece de dt1/11nder a ideia dtt uer cerlo• ca101 com 
a máxima ca"lela. O futebol carece de e:rpan1ão, moa por lodo 
o paf1. N61 defenderfamo1 a lran1/eréncia, eoidenlemenle, 1e ela 
puduae corre1pondt1r a fin1 honuto1, 1e o jogador a lran1/erir 
aafue de clube colocado em dioi•llo inferior para outro onde lhe 
fo11e po•1fvtl aubir e valorizar o (ulebol. 

01 pequeno• cenlro1 prooinciano1 também lucravam. 
l>e facto, Traoa1101, Rogén'o e ArarJjo, por exemplo, leriam 

dado na nillo '" n/Jo liotaum entrado no Sporling, no Benfica e 
no F. C. do Poria? Quanto a ArarJjo, «encaixado» no modealo 
Parede• - ••ria iml'_allioel. Logo, em ca•o• idénlico1, julgamoa 
a lran1/erlncia aceiláoel, ab1olulamenle certa. Nilo é de condenar 
a pa•1agem de clubtt de um elemento que poderá aer oinlernac10-
nol• •. que poderá contribuir para a expanallo do futebol porluguli1. I 
s~ fi<ar mode1lamenle a1:arrado a uma equipa de1oalori:ada. 
d11putando um campeanalo inferior- ellá condenado! lrrt1mt­
dià1•<imenll!. 

Portanto, ndo pode negar-ae "''" progre110, cuale o que 
cultor e a qut1m cullar. Conhecemo1 lodo& 01 clubH que podem 
contribuir, com a 1ua forço, para dar ao futebol portugu~• o 
nt1cea1ário equilibrio. Será iu•lo privar a• •ua1 equipai da entrada 
de homen1 de grupo• mode1lo1 ma1 «que n/Jo alam nttm dl!1alam•, 
de1/alcando ao meamo tempo o fui boi nacional? E1le é que é o 
problema, aliá1 defendido no próprio decreto que retrufa a1 lran1-
ferénria1, 1alvo erro. 

Já a~ !ransferéncias de clube para clube da meama roça, da 
me1ma D1f'l1/Jo, 1/Jo de condenar. Da J.• parar/.•, da 2.• para 
a 2.•, da .1.' para a 3.•, por l!Xemplo. Da 2.• para a 3.• e da J.• 
para a 2.•, 16 con1enlida1 p•lo• clube1 ou que .,tejam dentro dai 
condir<iea eapeciai1 do decrtJlo. Da 3." para a 2." ou desta para 
a 1." - aim lenhar. O jaJ[ador 1obe e com c11rlt1za irá t•alorizar o 
grupo em que entra. Melhor: - o futebol porlugub. Claro que 
aa tran•/erénciaa entre club111 da me1ma Diri11Jo poderiam faz•r­
·•e com o consenlimenl, geral ou quando o decreto aa conaen­
li11e: - vida mililar, elludo1 - ele. 

Procedendo-1t1 de la( maneira, n/Jo •e neKaria ao jogodor o 
6Cu prop61ilo de progredir li!cnicamente. Palalino pode progredir 
no l~waa, por exemplo, porque 1e habituará a uma lula /orle, no 
campeonato nacional, contra o Sporting, o Benfica, o Btlenen­•e•, ele. 

Se Palalino e11ive"e •m clube de outra Divi11Jo inferior 1 
- porque n/Jo a tran1/eréncia i' Se a pedi1se, animado, diapoalo a 
aer internacional d• facto, deveria •er nl!gada? Stt o /oue, Pa­
lalino ficar~a. l?or ali, a i_ogar contra /rrupo• de fr!lCO cartel, per­
dendo po11ibtl1dade1, ânimo - ludo. E o /ulebol porlugués deixa. 
ria de contar com uma e:rcelenle prome110 I 1 

E auim para ou/roa ca101 idénlico1. N61 deixarfamo1 aubir 
o jogador da dici11Jo inferior. Subir é 1inloma de progre,,o. Já 

1 

no1 oulr~1 ca101, leria t:le e1ludar. bem o a11unlo, a menor que 1 

todo1 t181we11em de acordo, t11pecialmente o clube a que pcrlt1ncia 
o a/leia. 

Pode pt1r1t"untar·1e: e 'fU• divi•/Jo 1eroiria de chave? 
- A J .• l>.oia/Jo Nacional, eoidttnlemente. 
J>o contrário, lodos lt1rfamo1 dificuldade• em ver o aarnnlo 

com imparcialidade. Toda• 01 A11ociaçõe1 Um J.• Di1>i11Jo •.. 
A quttllilo ndo •c apre1enla diffcit. /)e relia, o decreto 

aponta a n•c1111idad11. Ndo deoe deixar-ae qu11 01 qualidade• de 1 
alguna jogadores deaapareçam ( E' preci10 fazer a camp•nha de 
oalori:açllo do futebol porlugub ! 

PORTO 
cidade desportiva 

Em cedo domingo - revelo·te 
o poder desporllvo do cf. 
dode do Porro. Embore um 
dos desporlos mois últls, 

o noloç6o, pouco ou nodo prcgrl­
do, sobem todos Que isso é devido 
à feito de lnsloloções próprios, 6 
folie de cdesejedfsslmo• plscino. 
No resto - o Porto n6o esl6 inoC· 
livo. Dentro e fore dos seus muros. 

No úlllmo domingo, no Est6dio 
do limo, o único que serve, por 
mel dos nossos pecados, pero ol· 
gume coiso, dlsputorem-se proves 
de clcllsmo e de otletlsmo. O pú­
blico, e despeito dos prolos o ten· 
lerem, comporeceu em número ele· 
vado. Os desporllslos norlenhos 
não podem deixer pessor um do· 
mingo sem desporto. 

As proves de atletismo e de ci· 
cf.smo, portento, correspondendo 
provocerom geroisepleusos. O pro­
grame ere bom, no verdode . 

Em ciclismo, ne pisto, compora· 
cerem os eQulpos A, 8 e e do f. e. 
do Porto: A e B do Sporling: e dos 
merroquinos Dliss e Diileli, egoro 
no A~edémlco, e o 8 do mesmo 
clube. O Selgueiros est6 eusenle 
do pista? 

O f. e. do Porto conseguiu um 
grande triunfo. As suos equipes 
A e B !Onofre Toveres·Anicelo 
Bruno e fernendo Moreire·Dies dos 
Sentosl, clesslficerem-se nos dois 
primeiros luqeres. A equipo A do 
Sporting e C do f. C. do Porto 
desislirom. Em 3 ° lugar closslflcou. 
·Se e equipo dos merroqulnos: 
4.0 Acodémlco e 5.0 o Sporting 8, 
conslllufdo por Msx André e Mo· 
nuel Rocha. 

Goaterfomos de ver- repito·se, 
a equipo A do f. C. do Porto, for· 
medo por dois homens r6p1do1, 
Onofre Toveres e fernendo 
Moreiro. Todovio, os pores Onofre· 
·Anicero e Moreira-Dlos Sentoss6o 
volorosos. O oeterano Aniceto 
Bruno continue o ser chefe de 
respeito .••. 

- Nos compeonetos de otletlsmo, 
o Acodémico closslficou·se em 
l. 0 lugor, mes o f. C. do Porto foi 
odvers6rlo de respeito. O populor 
clube portuense, com felte de ume 
pfslo onde prepore os seus orletes, 
openes ser6 verdodeiromente peri· 
goso no dio em que e posso obter. 
Até 16 •.• 

No 611imo domingo, Leonel Sllvo, 
do f. C. do Porlo, gonhou os 1 500 
metros, segui fo de José Reis e 
António Berros, do mesmo clube. 
O derdo foi pore Edgor Temeqao, 
do Acodémico, 46.19melros 2.0 AI. 
buquerque. f. C. do Porto, 44,:22 
metros: 3 ° Alberto Siive, F. C. do 
Porlo. 

Em 100 metros. Monuel Núncio, 
do f. C. do Porto, gonhou os 100 
metros em 10 s. 9/10 1 Sompolo 
Peixoto, do Acedémico, cobriu o 
disl6ncle em 11 s.: o peso foi poro 
M6rlo Perdiglo, Acodémico, 10.77 
melros: no conjunto triunfou Edgor 
Temeqão, com 6,61: nos estefeles 
4x400-Aced6mico e Porlo, l.º t 
2.0

: os 10 mil gonhou-os Leonel 
Silve, f. C. do Porto, com 37.5/10 s. 

PORTUENSES 

assinem a s T A o 1 u M ... 



Depoís do nouo dltímo ar­
tigo, publieado hà uma 
semana, o ambiente do 1 ciclismo nacional nlo H 

modificou. Domingo pauado ape­
ou foi preenchido por uma cor­
rida de iniciados, em cujo per­
cuno voltou a ser incluído o cé· 
lebre Cabeço da Ro11, e pela ter­
ceira prova de regularidade. lato 
em Lisboa. No Porto realizou.se 
nova re:uniio de pia ta_. com o con­
cuno dos clubea locais e do Spor­
ting, de Lisboa, que para ali des­
locou os 1eu1 melborea elementoe. 

Esta aeuão de ciclilmo em ph-
11 sub1tituiu o Porto·Vlco-Porto, 
que, decididamente, •nasceu• com 
-mau olhado •.• Adiamento• 1u­
eeuivos levam a uma conclu1lo: 
a prova, infelizmente, nlo ae fa­
rí,.. Perde-se, assim, u real ­
mente tal auceder, uma excelente 
oportunidade para põr de ~ uma 
fT•nde competição internacional, 
1! que estava previ1ta a presença, 
entre outro•, doa irmlos Rodri· 
iutz - Delio, Mano lo, Monchó e 
Emllio. 

Os esforços da Auociação do 
Porto, bem coadjuvado• pela Fe­
deração, não obtiveram o ~xito <1ue 
sem dúvida mereciam. Reatará , 
posai velmente, ( ae a prova 18 nlo 
elcctuar ), a certeza de que ííze· 

(Conlinuaçllo da pdgino .9) 

As corr ldes 
O programa começou pelos 

IOO metros barreiru, com cinco 
eorredorea simultãneamente em 
pista, facto novo em Portugal. 

Mato• Fernandea ganhou natu­
r.lmente, mas panando deíeltoo­
iamente 01 oblliculo1; oa aeua 
;; seirundos nio do, para o que 
nle, famoaos. 

Artur Diaa claaaificou-ae em 
iqundo, em tempo que nlo é o 
1t• melhor, e 01 doía concorren­
ltt que ae aeguem, doi s no•oa, o 
klenen1e Mateus e o aportin­
f11Ísta Nascimento, creditadoa em 
t m. 3 4 1. (que não foi na reali­
dade maie de 1 m. 2/1 1., devendo 
in er erro de um aegundo na lei­
lura do cronómetro), tiveram 
1asplcioea eatreia na diflcil espe-
1illidade. 

Seguiu-se a corrida de 100 me­
~01, a distância na qual oa por­
lagueses melhores marcai têm 
iempre conseguido; no conjunto 
dos resultados anunciados, esta 
foi uma daa melhorea, mas 6 pre­
ri10 considerar que o vento ao­
prava íavoràvelmente. No entanto, 
1 indicação de que pouufmos um 
bom lote de corredores de velo­
dd1de, 6 clara; como claro é, tam­
llm, que Nuno de Morai• ae evi­
dencia de extraordinária claue, 
ionseguindo proezas auim not6-
ltis com e1caua prepauçlo. Me­
rtte, sem dúvida, a p•lma de pri­
meiro valor portuguêa na actua­
iclade, em valor internacional. 
TomAs Paquete moatrou hner 

:ttuperado a boa condição de hi 
m ano e foi igual a 1i próprio ; 
• mesmo ae pode a/irmar em re­
i(áo a Eleutério, embora 01 eeua 
1t,9 •· nos pareçam fnorecidoa 
iomparatinmente aoa 10,8 1. de 
Paquete e 10,7 de Morais e àa dia­
tlncias que deles o aeparavam na 
••li. 
Jo•é Paulo, Jorge Machado e 

Rai Maia, com tempo• entre 11,1 1. 
e 11.3 a., parecem diminuldoa pela 

, tenr idade do confronto, mu em 
é rito absoluto oa 1eu1 reaulta­
ios são de primeira categoria 

CICLISMO 

Da <<Volta Franca>> 
~ 

ganha pelo francês Jean Robic 

ram <1uanto lhes era po11lvel. 
Maia feliz ser' a Sub-Comissão 

Deaportiva do Conirreuo Ribate­
jano. A rcaliuçlo da t .• volta ao 
Ribat•jo pode considerar -se fir­
me: O entusiasmo em toda a re­
gião é enorme, tradusindo-ae pela 
oferta de prémio• em quaee todas 
aa localidades do percurao. Abran­
tea, que nunca viu uma grande 
corrida de bicitletaa, - vai vibrar 
inteneamente. E já e1tamos a ver 
- fazemos ideia de acompanhar a 
prova .•. - o entusiasmo juvenil 
doa aoldadoa do polhtono de Tan­
coa e o intereue da laboriosa po­
pulaçl o do Entroncamento. 

Esta noltu-à falta da «outra• 

aos 
e à 

campeonatos 
«Volta d o 

do Mundo ••• 
Ribateio»! 

- sera a maia importante corrida 
da época. 01 organiudorea con· 
Iam com as equipai do Benfica e 
do Sporting (a eterna rivalidade 1), 
do Sangalho1 (com quem i'), do 
Desporti•o da Cova da Piedade­
e doa clubes do Porto, F. C. P., 
Académico e Salgueiroa. Oa mar­
roquinos Driaa e Dj11lali apare­
cerão, agora, a defender as corea 
alvi-negraa do Académico, diapoa­
to a marcar poelçlo de relc•o, à 
altura de um clube que pouui 
uma pia ta que é a melhor do pala. 
E fazendo esta afirmação, temos 
bem presente o belo esforço do 
Ginbio de Tavira .•• 

O público deaportivo aguarda, 

com irrande expectativa, a disputa 
da •Voha do Ribatejo•. Cremo• 
que ela correaponderi a eue am­
biente de curio1idade. 

Na •morn .. actividade da épo­
ca, há que regiatar aa iniciativas 
doa org1nizadore1 de festivais de 
pia ta no Porto. A luta F. C. Por to ­
·Uenfica tem dado motivo a mo­
mentoa de emoçGo. Mu o ciclismo 
carece da vida especial que têm 
u corridae de estrada. E outra 
coi~a, C?m mais projecção, com 
ma11 «dl·cor» • . • 

(Continua na página 11) 

Maauel Mota 

ATLETISMO 
guiu Joeé Lula Silva ultrapassar 
de vinte centimetroa os quarenta 
metro•; e1te lançador, que já no 
principio da temporada, numa 
prova do aeu clube, fora além dos 
'li mctroa, tem o recorde nacional 
ao aeu alcance. Preciaa, para tanto, 
de aumentar a velocidade na volta 
dentro do circulo (o grande se. 
gredo dos utros ihlianoa), e de 
reforçar a acçlo da chicotada final 
deixando o braço mais atrasado 
em relaç-lo ao tronco. 

para o valor médio do aUétiemo 
por tuguê1. 

O principal motivo de interene 
da corrida de 1 500 metros estava 
em aaber •18 o que conseguiria a 
repreaentaçlo aporlinguista, que 
normalmente dominaria na phta, 
depoia de privada doa aeua trh 
melhorei homen1, a parelha Baa­
to1 e o jovem Alve1 da Silva. A 
expectativa foi ulia!eita, porque 
um outro •leio• apareceu a dar 
luta vitoriou aoa adTereários. 

A pron foi condu.aida nas duas 
1>rimeiru •oltu pelo belenen1e 
Joaquim Branco, um doa favori­
to•, que 1í1!>itamente ae deixou 
atraear, nlo hesitamos em escre­
ver, ae atraaou •oluntàr iamente 
para nlo disputar a clauificaçio 
e aofrer o r i1co de aubir de cate­
goria, acto deaportivo duvidoso 
e antiregulamentar. Ninguém ca· 
rantirl. ao valoroso corredor que 
volte a encontrar na sua carreira 
uena ocaalão tão propicia, como a 
de domingo, para ser campeão de 
Lisboa; facto que conta na vida 
de um corredor. 

Para a volta final ficaram ape­
naa, por eata ordem, Araújo, Gue­
delhu e Caetelo Branco; o apor­
tinguiata atacou à entrada da 
curva e icualou Guedelhu, que 
precedia entlo Araújo, maa à en­
trada da reeta final, Guedelhu -
nlo eaqueçamoa que é um princi­
piante - na li.nata de defender o 
lugar, a(aatou-1e da corda, pro­
curandoaaaim impedir a paHacem 
de Caatelo Branco. Como ni o bas­
taaae, meteu-lhe o cotovelo à 
frente e empurrou-o nidente­
mente, o que não evitou que o 
aportlnguiata pu1111e e hatene 
na embatacem Araújo, que, du­
rante a cdiacuulo> precedente, ae 
adiantara. 

O júri deaclaaaificou Guedelhas, 
que chegara terceiro; agiu na lei 
do regulamento, mH atendendo a 
niio ter havido prej ulzo real e a 
terem. ae verificado ou troa inci-

dentea, embora de menor evidên­
cia, talvez uma simples advertên· 
eia tivetae sido punlçio aufici•nte. 

Castelo Branco, com \ m. 19 1., 
entra nos dez melhore• reaultadoa 
nacionaia; correu com boa 11\ctica 
e deu prova de qualidadea ji ea­
boçadaa em anteriores competi­
ções de juniores. 

A •itória de Ftlipe Lula no• 
10.000 metroa, em SS m. 13,9 a., 
precedendo de dois décimos ape­
nas o seu camarada de clube 
Afonao .\larquea, nlo repreaenta 
surpreea; o tempo é muito fraco, 
doa piores regietados noa últimos 
anos, e, auim, a recuperaçlo de 
João Silva é maia aparente do que 
real, pois se pode afirmar ter atdo 
os adversários que baixaram e não 
ele que subiu. 

O Sporting ganhou aa duas ea­
tafetae: a de 4 x 000 m., modesta­
mente, na média de 2 m. 8.1 s. e a 
de 4 x 200 m., com Canhão, Ja­
cinto, Myre Dores e Morais, me­
lhorando o recorde de 1 segundo, 
1 m. 32,2 a., média de 23,06 •· 

O Benfica, segundo clat1iflcado, 
também auperou a antlita marca 
nacional, com 1 m. 32,G s. 

Oa concursos 
Foram doi1, abmente, 01 con­

cunos da jornada, um 11110 e um 
lançamento. 

Na prova de altura, os repre­
aentantea do Benfica conquiata­
ram 01 teia primeiro• postos, sem 
resultados individuai• famoaoa. 
Os competidorea que se poderiam 
ter intercalado, Cardoao, Duries, 
Morai•, não compareceram e Ma­
tos Fernande• venceu fàcilmente 
com t metro, 80, atguido de Me­
nesee e Xavier Martins, com 1 
metro, 75. 

Conjunto medlocre, que indica 
estagnaçlo de valorea aquém do 
limite onde apenas começa a es­
boçar-se a claaae internacional. 

No lançamento do disco con•e· 

Manuel da Silva ficou em 38 me· 
troa, i5 e nlo pode progredir mai1; 
continua com todos 01 teus defei­
to•, 1obre todoa o desequilfbrio na 
rotaçlo, que o excelente golpe fi. 
nal de braço nio cooaegue suprir 
na inltgra. 

Emld10 l\uivo, terceiro com 
31 metro1, l 'o, eatá na curva des­
cendente; nlo eerá agora que con­
seguirá corrigir os erros que, em 
melhores tempos, nunca emendou. 

ÂI provH f emlnlnes 
Tiveram interene diminuto, 

pela e1ca11ez de concorrentes, u 
provae do campeonato feminino. 

Exceptuaremos 01 60 metros, 
cuja final foi bem disputada e 
onde lledi de Sá, por duH vezea, 
per~orreu a distância em 8,2 s., 
terceiro resultado português. 

1 vone Martina e Maria Cardoso, 
ambu com 8.4 s., tiveram bom 
comportamento. 

Note-ae, - em 00110 parecer e 
no de maia algumas peuoas que 
ae encontravam no enfiamento da 
meta -que houve lapao na elas· 
slficaçlo daa finaliataa, onde apa­
receu indicada em terceiro lugar 
aquela que noa pareceu ter sido 
última. 

Nat rellantes provas , nas quai• 
apenas Almerinda Correia deu 
réplica h repreaentantea de Be­
lém, 01 reaultadoa foram muito 
fracoa ; l<'rancelina venceu o dardo 
com 28 metroa, 93, Ivone 01 SO me­
troa barreiraa em 15,9 •· e o com­
primento com 1 metroa, OS, Laura 
Rogrigues ganhou o peso com 
i metros, 92. 

s. e. 



A PESAR da disparidade dos rellultados, 
que por vezes lançaram a confusão no 
meio, não há dúvida de que o con· 

jvnto satisf~ a époc:a internacional de 1946· 
-1047 do nosso futebol. 

Os factos, e até mais depressa do que se 
julgava, vieram atenuar de curto modo, os 
efeitos desagradáveis das oopiosaa derrotas 
ante os argentinos de S. Lourenço de A lma· 
gro e os ingleses da selecção do "Football 
Association". 

No entanto, fioou bem patente a necessi· 
dade de aperfeiçoa mento técnico dos jogado· 
res portugueses. Todos ae11b11ram por a reco­
nhecer, me8mo os mais firmes panegiristas do 
progres110 do futebol nacional. Claro que o 
problema envolve muitos outro&: crfoçiio dt­
"escola"' treinadoroA competentes - mas Irei· 
11adores de facto e não apc1111s o rientadores 
tâcticos - e11mpo• rulvados, proparaç.ão física 
eficiente e real, etc. 

Mesmo verificada a nossa inferioridade 
técnica, comparativamente com os ingleses, 
argentinos e brasileiros, não há dúvida que 
08 resultadoa registados contra o S. Lourenço 
de Almagro e a equipa de Inglaterra foram 
por demais excessivos para corresponderem à 
verdade. Repare-se que, depois do "desastre" 
com os argentinos, Portugal foi vencer a I r­
landa, em Dublin; observe.ee que, após o 
"desastre" com os ingleses - e a h istória 
deate "desastre" nunca chegará a fazer se ... 

A sele.·çdo de Pvr tugal qu• v11nceu 'ºm brilho a E•punha, oflclalo1ent11, pela prtm,lra w:, 
na tarde glorloaa de 26 d11 jan11lro 

descalabro contra a Inglaterra os resultados 
dos outros jogos foram normallssimos. 

Assim : 2·2 com a Suiça, uma tarde de 
chuva constan te, que prejudicou as duas 
equipas, mas mais a portuguesa; 4 ·1 à Es­
panha; O·l com a I<'rança, em Par is; 2·4 

A época internacional do futebol português (1) 

A primeira vitória oficial 
sobre a selecção de Espanha 

e o triunfo em Dublin contra a 1 ri anda 

- o Sporting, campeão nacionel, de rrotou 
merecidamente o famoso V asco da Gama, 
equipa que na América do Sul é apontada 
como igual à do S. Lonrenço. 

O jogo eom os argentinos após o bri· 
!bante triunfo sobre a Espauha, teve ex­
cesso de confiança perturbada pela fácil mar­
~ação do primeiro tento doa visitantes. Con­
tra a Inglaterra podemos, em face do 
inquérito reali2.ado pela F. P . F. e Direcção 
Geral, considerar que o estado de espírito 
dos jogadores não era propicio a encarar, 
sem quebra de animo e vontade, u.n ponto 
logrado na primeira avançada ... 

Portugal disputou seis desafios interna· 
cionais, um deles com a equipa B. Aparte o 

com a Fr11nça B em Bordeus ; 2·0 à Irlanda ... 
0 -10 com a Inglaterra. 

Continuando a considerar o desafio com 
os ingleses como um e11so rftro, quo talvez 
não s" repolisse uma semana depois eom 
igut1! adversário, encontramos nos outros 
cinco jogos dois triunfos, um empate e duas 
derrotas. Mas enquanto que ambas as der· 
rot11s se verificaram fora, da~ duas vitórias 
uma foi tambem alcauçada no campo do 
adversário - no mesmo campo onde a Es· 
panha perdera ..• 

A propósito há que salientar uma circuns· 
ttlncia especialíssima nas deslocações das 
nossas equipas nacionais . No mesmo dia 
Portugal jogou em Dublin e em Bordeus, 
fa.:to que nõo se dá com nenhum outro país, 
pois a regra é fazer em tais condições, um 
desafio fora e outro em e11sa. Os portugue. 

Oa inarcadorea do• golos n ->e dMaftM• com a 88p.inh ' · Irlanda" a 1''rança B: Tr.wall8oe, 
Araujo, Jesus Correia e Patullno 

ses, e feotuando dois encontros fora no mesrua 
dia, quebraram, aliás com felicidade urua 
norma seguida em toda a parte. · ' 

As duas vitórias do "onze" de Portuga 
são digna& de realce especial. 

Pela primeira ve2., o/iclalmente, Porlt•. 
gal venceu a Espanha, pondo termo a uma 
série de resultados que não correspondiam, 
muitos deles ao desenrolar doa jogos. 

O triunfo sobre os espanhois foi acolhido 
como devia ser pelos portugueses. Apenas 
se lamentou que a marca final do encontro 
nõo traduzisse a suprumacia dos nossos rapa. 
2.C8 - que porfiam ter, nessa tardo memorável, 
apagado a " waneba" mais negra do nosso 
futebol, Cbamartin !. .. 

Portugal, nesse jogo, vencera e cooveo. 
ceu. A própria critica espanhola, sempre 
pronta a dourar os resultadoa da sua selec­
ção, não pôde esconder a justiça da vitória 
lusitana . . . a exibição dos portugueses foi 
magnífica e o moral revelado por todos os 
seleccionados traduziu, apesar de um tento 
de desvantagem no primeiro minuto, a firme 
voolade da equipa. 

A vitória de Dublin, apontada como justa 
pelos próprios irlandeses, coroou uma serie 
de bono resultadoa do "onze" nacional. Ali, 
onde muitas equipas baquearam, Portugal 
triunfou. Para não fugir a um péssimo C06· 

tume nosso, houve portugueses que atribui· 
rom essa vitória - à sorte. Os mesmos que 
viram, no 10-0 do PortugaJ.In.(laterra, apenas 
inferioridade dos portugueses ... 

A verdade é que as duas vitórias da equipa 
nacionaT se integraram perfeitamente ao qua­
dro geral da boa campanha internacional do 
uosso paí11, na qual deve considerar-~e aindA 
o triunfo que Lisboa alcançou sobre Paris ~; 
não de"e e11quecer-se 8 recuper11~ão de Bor· 
deus, com evidência de Patalino a qu11l 11tes· 
tou o bom "fundo" dos jogadores lusitane». 



Ne primt'ir.za•una fila, um par amo10•0 .segue •• peripécia• Jo Jualio àe ba•quete• 
·•~•tico. Sorridt.nte, • linàa ,.,..;, vai marcar um Ponto, ape1ar da opo1ir•o àe 

outra natlaàora aJ11tr1lria 

S norte·~merioanos aâo verdadeiro• oa9•doroa de sensações nova1, 
O dinamismo dn sua vida e1dl(e·lbea um erescondo de dificuldades 

ou uma aeeleuçâo de go1to1 o, de o utro 111odo, perder·so-ia o ritmo 
otróa da sun civilização. 

Aquilo que boje os deleita - e tanto l•z o cine1n• , ecnno o romance nu o 
'porto - amanhã já os nõo impressiona. É indi•ponsável outro criação origi· 

ou a mudan~ de pormenorea pura atrair novAmonto o espírito irrequieto do 
iee. 
O maia <Mente e curioso invento nu lidos desportiv•s é o basquetebol aquá­
' modalidade que floresce na costa do eol oalifomeana. Só tem um óbice: os 
'cantes foão importa o sexo •.• ) devem pertencer à f•milia dos peixes, dos 
·sou das seroiaa. Um mortal como nós aufoe~·ae, bobo litros do água e desi~te. 
felizmente não sucedo o mesmo ao eapeotador. Como tt~ barbatanas e as 

ras se tornam dosnecessllriu, baeta·lbe acudir •O Town Houao Pool, do Los 
eles, levando umas notu do 

na carteirll. 
Comodamente senti.do, mais a 
riga com quem flirta, tem junto 
li uma janela de vidro bem 
,•través da qual nenhum por­

,.,, do jogo podo escapar-lho. 
O jõgo, possui uma diliuuldade 

que é a necessidade de man· 
1em respirar um minuto do 
·o. 

O.postos são identicoa aos vul­
p maa o saco é feohodo, para 

• conservar a bola até que o 
oiio homologue o tento. Cado "° consta de quatro peNo••· 
':ilham em bordos opostos da 
·a o, a um dado ain•I, todos 
tialham. A bola, suficiente• 
te lastrada para nio vir à tona 
igua, é em seguida arrojada •O 

ento liquido. 
Sio é difícil imaginar a insia 
que os ~rupos rivRiS dhtputnm 

Uma expre11io ulm• • 1raclo.a, lrr•JianJo o prazer da •itõria no momento 
Je pN~rar o â<Jlo lnHit,yel 

• • 

uu posse. Mal um componoute 
,,.gue apoderar-se do e8'érico, 

restantes r.zom barrngem e 
rucção parA o livrar do npurns. 

Um11 /aae do Joao. mo1trando o trabalho de mútua ob.ttnaçlo 
pelai nadador•• do ;rupo qat con, tAaía aaarnr • bola 

A ioAatlora da t4(/uercla em tra.n1e de pa1Hr a bola • uma coles• 
m1l1 p1rto da rede, e (/ae /laa 10/iclt• 

O público, disposto à rod• cio• quatros paredes 
C.plseina, aplaude, ri e aninrn os f'utclado1·es ... 
~nada ou vem, a 1 iá8. 

Desporto e~cit•nte, o bâsquelé submarino! 
Ao mirar as quebrt\a e "" volutHI dos corpos 

C. sereias, lembramo-nos imprevitOf'mente do 
GllXllX dos C.usiadttS e do famoso verso de Arioato: 
6tre a. espiga e a mio um muro ao interpõe.> 
itrâ esta modalidade capa!< de ao univeraali· 

DuvidAmos. Nem é fácil construir piecinu 
a de Town H11ll do Lns Angeles nem, tio 
, se top•m a coda pd.w nadadorea com fô· 

do peixe. 
lias isso importo menos .. 9 impo rtante foi in· 
·-10, quf' o re8to virá mal; tarde. 

.\febre dos meninos e mtninoa • bem» ds Cali· 
- é o despique daa serelu lo o•l)ft da bolo, as 

.,. lutas o o tremf'ndo edorço que prndu1em 
f" sofrer um minuto de bolAlha dentro de água. 

R. B. 

usine a STADIUM 
i melhor revista desportiva 

Nio lhe •coà• <1t• 

per4unta, leitor: 

cComo poder• e#ta 

'entil nadadora •e.t 

o HCO se oa cabelos 

a ce;oa por com-

pleto P• 

-



CICLISMO 
A. Volte à Fren~• 

Deverá es tar conclulda, já que 
oficialmente termina no dia 

20 do corrente, a prova cicliata 
Tour de Fl"anc•, iniciada a 25 do 
corrente, quando e1taa linhaa vie­
rem a lume. 

E', por consequência, extempo· 
r.meo afirmar quem venceri, 
quando o vencedor eatA no conhe­
cimento do leitor. Todavia arria­
caremos o prognóatico fácil, di­
zendo que Vietto deve ceder o 
pano ante a juventude doa ila · 
lianos Brambilla e Honcóni, que 
o aeguem a menoa de quatro mi­
nutos. 

As etapas: 12.•, de M•raelha a 
Mompilher; 13.•, de ~lompilher 
a Carca11one; a M.•, deade Car ­
cauone a Luchon; a 15.1 , de Lu­
chon a Pau, e a 16.•, de Pau até 
llordeua. foram conquiatadaa por 
M11sol (francês), Teiueire (íran­
cêa), Bourbon (írancê1), Hobic 
(francê>) e Tacca (italiano). 

O percurso pirenaico viu o ita· 
liano Brambilla em grande forma. 
Conquiatou o Prémio da Monta­
nha e os 50.000 Cr1nco1 do jor­
nal L'lfumanilé, maa é juato di­
zer que eate ano os famo101 colo• 
de Aubisque e T ourmalet foram 
eacalados pelo lado maia suave 
da encosta. 

TEN IS 
Â. Te~• Davis 

(zona europel•) 

Â Cbtcoslodquia, merc~ dos 
magníficos Jogadores que tão 

Orobny e Cernik, ganhou limpa-
1nente em Zagreb o encontro com 
a Sudeslávia, ficando vencedora 
da 1ona europeia. 

No primeiro dit, Paliada e Mitic 
n•o cons~guiram resistir noa en­
contros aingularea, aucumbindo 
•mbos em quatro pirtidaa. No ae­
gundo, o par checo ganhou ao 
duo 1ude1Javo por 6-3, 6-1, 6.3, 
conaumando o triunfo. 

P ara a challenK•-round. 01 
checos enfrentarão a Auatr ália e 
o pais vitorioso disputará aos E•­
lados-l'nidos o famoso troféu. 

O Campeonato 
de Fren~e 

.._.o eslãdio de Roland Garro• , 
n cm .\uteil, está agora a dia­
pular-•e o campeonato francês de 
tfnia. Concorrem v6rios leniatas 
estrangeiros, nomeadamente in­
j!'leae&, belgas, sulços e ameri­
canos. 

Presentemente, encontram-se 
ainda na competição o favorito 
Tom Brown, (iroaliata de Wim­
bledon, Pelra, Molram, Bou11u1, 
Pelliisa, etc. 
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NOTA'lDAISEMANA 
C fc•ro, o grande orador po/flico romano, manif11dou um dia 

1 
o 111u aborrecimento p11/a d11mora como ª' •mbarcaç011 do 
111u t11mpo naoegavom. Suc•d11u-/he que indo d11 D11/a1 ao 

Porto do Pir11u, dillanl11 de I JO quilómclroa, Jrallou cinco dia1 
no traj11cto e ndo conlla t11r 1ido por mau tempo a cau1a da 
demora. 

Se o Grande amigo de Caio JtJlio Ct1ar oioe11e hoje, d•c•rlo 
que formaria melhor opinido do 1ill11ma de navegar •mpregado 
pe/01 conlemporáneo1 e ficava ellarrt1cido diante da audllcia e do 
ri1co enfrentado peloa pi/0101 d• canoa1-aulom6vei1. Pilotando 
embarcaçõ11 111pecialmente fabricada• para e1corr11gar 1obr11 a 
aup•rffci• dai 6gua1, aem peneirar na1 me1ma1 aenl!o o indi1p11n· 
aáoe/ à propu/11!0, correm p•rigo imintmle de uma morte violenta, 
la( t a facilidade com que o.t di11allr111 podem produzir-111. 

Parece que Sir Malcolm Campb111l, antigo r11cordilla da 
rapid11z em automóvel e actual del•nlor do Ululo em canoa• ma­
rflima1, con111guiu agora, nun1 1m1aio1 perpdrado1 11m Poole, a 
velocidad• con1id11r6oel de 211.JJO km/hora, ullrapa11ando o aeu 
próprio record11, que edd 11m 228, 010 km. de1de ÁC"Ollo de 1939. 

•O Pti11aro Azula t uma •mbarcaçlJo-projéclil com 1111• 
mctro1 d11 comprimenlo, propul1ionada por um motor de 2.7QO 
caoalo1. Se ª' condiçiJe• aqu6lica1 fo1111m idealm•nt• propicia• 
aeria capaz d• ir de Li1boa ao Porto em hora 11 meia. Por aaui 
ae avalia melhor o que repr11111nla tal bólido marflimo e o ponto 
lrem•ndamente avançado ao qual 18 chegou, nelle gén•ro de 1 
realidadH mecânicas. 

R. B, 

BOXE 
Dedo Marino trlunf • 

de Moneghen 

Em virtude do campeão mundial 
Jarkle Patereon não poder, por 

doença, põr o titulo doa • mlnl­
mon em disputa com o havaiano 
)farino, foi aquele aubatituldo 
pelo irlandh Rinty Monagban. 

No 9.0 aualto o '-rbitro deaqua­
lificou o 1ub1tituto por irregula­
ridadea flagrantea, mas Marino 
não revelou claaae por ai além. 

Reedlk ganhe 
e Hemmon 

.._. . Arena Marlgold (E. U. A.) o 
1""11 puglliata estoniano A n to n 
Raadik põa fora de combate ao 
2.0 aualto o americano Ricardo 
llammon. 

A.Ido Mlnelll triunfante 

M inelli continua vencendo nos 
l~1 tado1 -llnidos. Agora coube 

a vez a Don Amoroao (que nome 
tão ricllculo !), derrotado por pon­
tos em 8 aualtoa. 

Combates ne Itália 

Em Homa, Enrico Bertola triun­
fou de Lnnri , por kriockout 

técnico ao 1.0 aualto, e Mola ga­
nhou a Valentini por desqualifi­
caçio. 

E em Espanha 

Em Madrid efectuou·•e ao ar 
livre um espectáculo de boxe 

cujo1 resultados principaia foram 
os 1eguinte1: 

Modeato A1cêncio ganhou a 

laidro Moralea. por pontoa; Tor­
ralba venceu Nicoláa de igual ma' 
nelra; António Monxnn ador me­
ceu Me11equer ao 2.0 e Joaquim 
Diu põs fora de combate ao :J.0 

Julian AzoEra. 

AUTOMOBILISMO 
O Grande Pr,mlo 

de Berl 

Com grande participação de cor­
redorea diaputou-ae o Grande 

Prémio AutomnblH1tlco de Bari 
(Itália), prova cláulca e diflcil, 
pat a a qual é ne«ullrlo grande 
vi rtuosismo. 

Triunfou o •eterano Aquiles 
\'arai, pilotando Atra-Romeo, per­
correndo a diatãncla de 267 qui­
lómetro• em 2 horaa, 32 minutos 
e 26,4 1egundo1 (velocidade mé­
dia: 105,275 km/ hora). 

+ 

BASQUETEBOL 
O Bercelone, cempelo 

de Espanha 

Depois de um primeiro tempo 
de igualdade, o quinteto bar­

celonês do F. C. de Barcelona ga­
nhou ao Canárias, de Madrid, por 
39-26. Conquistou o ti tu 1 o de 
campeão de Espanha e, 1imultã­
neamente, a Taça Gener all11imo. 

Ciclismo 
(Conlinuaçl!o da página I J) 

Em Llaboa, nriEicada a impo• · 
sibilidade de utilizar a pi1ta do 
E116dlo, de'rido :\1 obras de tran1-
íormaçlo, o cicli1mo tem grnl· 
lado à roda doe amadore1 e doa 
iniciadoa. No domingo só 01 ini­
ciado• 11Jram à estrada, como j' 
di11emo1. 

Os 60 quilómetros destes jovens 
proporcionou boa luta. Manuel 
Feijão, do Deaportivo da Marconi, 
voltou a triunfar. Temos homem. 
Três vltóriaa conoecutivas, duas 
delaa a contar para igual percureo 
de provaa do •Grande Prémio•, 
ateatam aa boaa qualidadea deate 
moço. Atençlo ao Manuel Fei· 
jlo .•• 

Dizem-no• que se fizeram dili· 
genclaa para a realização da cVol · 
ta a Portugab. Maa aueguram· 
-noa que, Infelizmente, ela não se 
realizará. E' pena. O ciclismo mui­
to beneficiaria com a di1puta de 
tal prova-eapectãculo único para 
milhares de portugueses. 

A pr opó1ito de •voltau: termi­
nou no dominco a 34. • e\'olta a 
França•, a maior competição •e· 
loclpédica de aempre. E terminou, 
como devem dizer 01 Crancuea, 
aen beaut.i.· No último dia tudo 
se modificou. Vietto-o do • cora· 
ção jovem e pernu velhan na ex· 
preulo feliz de Jacques Godet etn 
• L'Equipe•-perdera a camisola 
amarela na ónlca tirada contra· 
-relógio: a 19.• da cerrida. Doi1 
italianos haviam ficado à frente: 
Brambilla e Ronconi. Depoia, doi1 
france1ea: o r eponal Robic e 
Yietto. Em Paria, onde cbegou 
primeiro o belga cBrick» &botte, 
Roblc er a o ... ncedor da "oltu 
e Vletto o 2.0 clualficado 1 Nunca, 
em •voltu alguma, ae operpu tal 
metamorfose na óltima etapa. Fi· 
cnu, anlm, bem auinalada na 
história da grande prova esta ;J1.' 
ediçlo, duida ao e1forço de doía 
jornal•. «L'Equipe• e • Pari1ien 
Liberf • . 

Maa a •Volta à Françu ji li 
vai. Par ia começa, no próximo 8'· 
bado, a a11iatir ao1 campeonato• 
do Mundo - 01 aegundo1 deoois 
da guerra. De 26 de Julho a 2 de 
Agoato dl1put1r -ae-io, no «Parque 
dos Prlncipeu, u corr idaa de pi•· 
ta. Reims, no circuito de Guex, 
aerll teatro daa duaa competições 
maia lm1>0rtanlea - o• campeona· 
toe de fundo de amadore• e pro· 
fi11ional1. 

Em Paria e em Reima reuoir­
·•e·á a «fina flora do cicli1momun· 
dial. Europeua e americanoa de 
Norte e do Sul Já eatarão. Pre•t· 
-ae que u lotaçõea se esgotario, 
para todoa 01 diaa, antes da abcr· 
lura doa campeonatoa. 

01 portugueses não compare· 
cem. Fica-no• a conaolaçlo dt 
que, provàvelmente, haverá ci· 
cliataa portugue1e1 - do Benfica 
-no «Grande Prémio Marcu. 

Entretanto, todo• 111 pal1ea 1e 
preparam para 01 Jogoa Ollmpi­
cos. O tempo paua a correr-e a 
palavra •correr• está bem ao Ira· 
lar-se de ciclismo •.• -e a guerra 
deixou Eerldaa que é neceuário 
cicat rizar antes de 1948. 

M.M. 



Compltt11mcntc rcmodcl11do, 
cm r cloçlio oo torneio 
lnte rnoclonol de l\brll, 
em .l'\ontrfar, o cqalpo 

ltollono. opcsor de demonstror 
Polor globol de primeiro pleno, 
nl o lol lntclromentc ffllZ no 
pro•a qae velo dlspotor 11 L11bo11 ! 
Um mh onks. no Salça, o torma 
do Hockel Clabc de l1on1.o (Mos· 
llroal, l\rnoboldt, Kolmonn, 
Germlnl, Zofl11ronl e lrmlioa 
Cestoldls) obteve, cm regra, 
melhorts rcsaltodos tEcnlcos, e, 
otE, mflbor rl11ssillc11çlio - ter­
ceiro lagar - do qac nos com· 
peonatos do Mando e do Eoropo. 
Mo entonto, o orapo do Fedcrt• 
zlone lt11l111n11 Hofkfl e Pottlna­
glo, consldcrllvflmcntc melho­
rodo, denotou saliclcntc volor 
poro conq ais tar classillcoçlio 
mais de hormonlo com os seas 
pergaminhos lntcrnaclonols, atE 
com as soes ulblçõcs. Mos ••• 

Hd sempre, nas mlnlmos «COI· 
ses» do dtsporto, amo peqoenfs­
slmo porticolo - qac dca11lrto11 
rcsolt11dos e pode atE dcsulor o 
ramo dos oconteclmtntos: como 
saccdca, por exemplo, com este 
sclecclonodo ltollono, (1oc cntllo 
nos vlsltoo, desde Jogo nllo tendo 
o lovorlUsmo do pdbllco ! E' que 
tolvez nlio cstlucssem 11 lnd11 U• 
qoccldts Ili «COISllS> qoc se POISO• 
rom, cm fins de l\gosto de 1939, 
dlos entes do começo do gocrro, 
o-qoondo do visito do Dopoh • 
1>oro Implczo Pdbllco, de Triste, 
qoe trooxc no sca elenco Cer­
gol e Poser, Jogodoru uses que 
lgoolmentc vierem 11gor11 11tE 
nós. Tola lmpondcrdvcts, !Is ve· 
zcs, t~m as saoa conseqa~nclas 
- e natorolmentc Uvcrom·noa ! 
Nlio socedeo Isso no noite do 
estr elo - porque o cqalpo lto• 
llona empolgou a malUdlio com 
o cl11sslclmo do sca Jogo contra 
a Safça - mos foi Jogo na ime· 
dloto, 11 0 ddr ontor a torma do 
BElglco, e, principalmente, no 
desalio com os corrcctos e sim· 
potfqolsslmos oqolstos fronccsu. 

Temos olndo presente o qoc 
foi o embote lnglatcrro·ltdllo. 
Qoc morovllba de jogo 1 E o 
pdbllco, entlio, vibrou Intensa­
mente, opleudlndo tonto lngle· 
ses como ltollanos: utes ttoc· 
ram tolvcz molor qolnhlio nos 
oploosos - porque o nós, porto· 
goeses, lntercnavo sobretudo 11 
derrote da lnqlotcrn ... E foi o 
qac soccdca. Desde entl!o-Por· 
togel cro c11mpel!o do Mando 1 
/'\os velo 11 dltlmn Jornnda-c ns 
cols111 madnrom, como por en· 
ca nto, pois os espanhóis, odver· 
1drlos e vencedores dos ltalla· 
nos, contarem sempre com o 
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IV - A equipa de Itália 
opolo decidido e o opl11oso an3· 
nlmc do oulst~ncl11 •.. O des­
por to E assim : ama vez se g11nh11 
e outro se perde. E tanto a vitó­
ria como o derroto nl!o constl· 
toem mala - olé mesmo o cm· 
pote - do qoc o notarei consc· 
qaencla do próprio jogo: os 
condições cm qoc se obtém o 
111tórl11, no primeiro c11so, e qoc 
nl!o sl!o. porEm, sempre 11s mes­
mos ... Como, por exemplo, nct• 
tca cosos cspeclflcos d11 ltdlle. 

Os selccclonedos ltallonos -
rcferlmo•nos !Is rcprescnt11ções 
n11clonols - t~m sido provllvel­
mcntc os m11is hetcrogEneos. 
No torneio da soo estrcl11 Inter· 
n11clon11l, 11 ltdl111, cm Herne-Bny, 
nl!o oencca amo vez seqaer 1 
Começou por perder com a 
Safça - soo aombra nrgra nos 
compconotos - consentindo sete 
golos sem resposta: e, depois, 
todo forom rcsaltodos neg11t1-
vo1: lngl11tcrr11 (0-14),Bélglca(l•3), 
Fronço (<>-4) e l\lcmanbo (t-6). 
Em 1927, cm /'\ontreax, poaco 
mclharoa: o penas om triunfo -
o s•o primeiro triunfo t - sobre 
11 Bélglco (3 O), ~oc vela o ser 
dlttmo cl11sslllc11do. Mols om ano 
- e nova dcsllaslio ! Outra vez o 
dltlmo logor na répri•e de Hcrnc­
·Bny: e om cmp11tc, somente 
com o Solç11 (1-1) no Jogo de obcr• 
toro. Velo 1929. De novo cm 
Montreax. E, cntl!o, a olmcjada 
mclborlo J ••• Os Italianos classi· 
llcorom·se segandos, botldos o pe­
nas (2-õ) pelo logl11tcrr11, com 
empate (1•1) li França e vltórios 
sobre o l\lcm11nbo (5 4), Bél· 
Qlca (2·1) e Safça (4·2). No ono 
seguinte, os brl16olcos nllo opt• 
nhar om os ltallonos ld, cm Hernc· 
·B"Y· mes eles voltorom cm 1931 
11 Montreax •.• paro dalharrm» 
de novo li orgnnlz•çllo do Tbe 
Notlonol Roller Rlnk·Hockty 
l\ssocl111lon (Gr ll·Brrtnnhn) ern 
1932 •.. Padcro 1 Em Herne-Bey 
tiverem os scos dois dnlcos dltl• 
mos lagares 1 

l\ p11rtlr de 1934, porém, 11 ltd· 
1111 nlio m11ls deixou de comp11• 
rcccr 1os h11blto11ls torneios ln• 
tcrneclon11ls do oqoel cm patlos; 
e obteve - por mols três vezes 
cm cinco competições - o se• 
gando clualllc"çlio, cm doas d11s 
qo11fs (1936 e 38) sem derrotes, 
rcspectioamcntc, cm Estugarda 
e l\ntoErpla. E' carioso 11ssln11-
lor qoe, nesses doas prov11s, a 
Salço foi 11 soa csombr11 negro>. 
Veje•SC: 1936-loglaterro (1•1), 
l\lcmanbn (3 2), Frnnço (2-1), Bél· 
glco (4-0). Portog"I (3·2) e ... 
Solç11 (3·3); 1938- Fronça (3·1), 
Portognl (3-1). Soíça (0-0), l\le­
m1nbo (2'-2), logl11terr11 (3-3) ~ 
BElglca (1·0). Qacr dlur: se em 
Eato1111rdo - 1.0 campconoto do 
/'\ando - oa ltalionos tivessem 
q11nbo oos hclvéllcos, no dltlmo 
jogo, llcnrlom cm lqonldadc com 
oa brlt&nlcos, m11s assim lornm 
2.05 11 am ponto de dllcrcnço; 
cm l\ntocrpl11 soccdeo qoosc a 
mesmlsslm11 cols11 ; a dcsvonta· 

gcm (2 pontoa) foi, tod1111l11, om 
pouco maior, devido, cm grondc 
porte, 110 primeiro cmpntc-qoc 
ooltoa o ser com 11 Solço ! E E, 
também, depois da Solço (15), o 
ltdllo (com 11) 11 neçlio qoc tem 
mnlor ndmcro de cmp11tcs. 

l\ ltdllo, consldcroda, depois 
do perlodo dorco da Frnnço, 
como 11 turma de nrçlio «mais 
pcrsegaldor11» do1 brltllolcos, 
cc11mpeõt1 lnvenclvtls> 11té Lis­
boa, só nlio esteve presente cm 
dois torneies, referidos aclmo, 
ambos no lngl11tcrr11. E no,. dois 
campconotos do Mondo (19156 e 
1938) 11ntts deste, 11 )tdl111, lltl 11 
amo tr11dlçlio qae lfz c11rrelr11 
dor11nte o pcrlodo post•guerr11, 
classlflcoa•se cm segando log11r; 
precisamente, actntac·se, nas 
dons dnlc11s competições cm qac 
nllo conhecro 11 dcrrotn e Impôs 
empntcs li lnglatcrro l Consolte• 
-se, paro mels complct11 apre· 
claçlio, o qo11dro geral dos scas 
rcsoltados, qoc sl!o oa seguintes: 

Em t9Z6 
19Z1 
U>ZS 
ll>Z9 
19'$1 
193'. 
19'!6 
19!7 
19'4 
19!9 
19'7 

J. V. l!. O. fOOll clatlc. 
s 
5 
a 
5 
• s 
6 
6 

• 
6 
6 
61 

s ·~ 6-º 1 - t. S•t.ó 5,o 

" •16 "'º 1 ... 1 ... % 0 

: 1 ..... 1 .... . 
1 t 15--19 .... . 
t Ur9 t.0 

1 t 11>-19 ... \º) 
& l&-f ,. 

2 27•10 a.• 
a to-16 '-º \"'º) 
:S 15l·IU 

)-Icu..ldade em ponto• com t•ortGral. 
{ )-Idem coaa la1latcrra. 

Um mb antes do torneio clec· 
toado no Pnllhlio dos Despor· 
tos, os lt11ll11nos, com o tqolp11 
de .l'\onz11, ganharam o Hernc­
·Bny (3-2), cmpotarom com l'\on· 
treoii: (1·1) e perderam com Bftr• 
celono (3'-4) e Llsboo (1·4). Em 
Portogol, o grupo do ltdllo, que 
nllo foi, porEm, o mesmo de 
Montrcax, voltou o g11nh11r aos 
britânicos (~3) e o perder com 
csponbóls(3-4) e portagaucs (2.-3). 
Do qoc se Infere, por cst11 qanse 
lganldadc de resultados, qoc as 
doas eqalpos -11 de om clube e 
11 noclon11l -11prcsent11r11m Vil• 
lor scqslvclmentc lgool. 

No re11lld11dc, o sclccçl!o de 
Itdllo dco rendimento mal to occl· 
td11cl, e, cm pormenores do jogo, 
loi scgoromcntc o mala vistoso 
dns eqolpos qoc cm Maio est•vc 
na plsto do Porque Edoordo VII. 
O gropo tcn 11 soo •bnse> cm 
trl's clubes: H. C. Hovorrn, li. C. 
Monza e U. S. Trieste. l\o pri­
meiro pertencem l\ngclo Gr11ssl 
(go11rd11·redes) e Glooonnl Bat· 
tini (11v11nçodo sapiente): do se· 
gondo fnzcm pnrtc Lolgl Kol· 
mnnn (deles11 e capll&o do team ) 
e Lolgl C11stoldl (avançado so­
plent•): e no dltlmo Jo11am Md· 
rio Ccrgol (mEdlo) e Giovanni 
Poscr (avançftdo) - qoc eslloc­
ram <'d cm 1939 com o Dopolo· 
v11ro. De Trieste (do Edcrc) é 
tombEm Ldclo Torre, médio, 
babltoalmcnte, mas qnc neste 
torneio jogoasemprc 11 ovonç1do. 

.. 

Qoc dizer de amo equipa 110• 
rcolada por fomo mondlnl e qoc 
tlio boas pro1111s dco da soo c11pe­
cld11dc? ! Mostrou claromente 
ser amo !arma forte •.. mns a 
qoc faltoo sorte - e o polo! Se 
ama col111, porém, E lmponderd· 
vel e oceslon11l, o oatra tem, 
com eleito. soa expllcnç&o e jos· 
tlllcaçlia. Certo os desportistas 
portogocses nlio se baolnm es• 
qoecido do jogo à poria fechada 
Imposto cm Monlreox no 2.0 c11m· 
pconnto do Mondo •.. como rc· 
prcsdllo cOn!entlda e dlscotlda 
do nossa vltórlo por 2-1: e es• 
tés «cols11s 11bsord11s•, emborn 
tenh11m p11ss11do noPe onos so· 
brc elns, nlio se olvldom làcll­
mcnte 111 E estes r11p11zcs, sem 
calp11s do qae entllo acontecco, 
solrerom•lhcs, 11gor11, 111 cons(• 
qaêncl11s .•. 

.l'\11s os it11ll11nos soobernm ser 
desportistas até oo âm11go, lo· 
tnndo com brio, com tenncl:lode, 
com vnlor, ocabando por gron­
jeor 111 slmpotlns do pdblleo e 
os nploosos onlinlmes do critico 
modcroda. l\ cqalp11-tlr11ntc 
os vcteronos Gr11ssl e Kalmenn, 
mumo assim, e alndo, excelen­
tes jogadores-E rcelmcnte boa. 
Cergol foi, com o Inglês Wallers 
e Sidónio, dos melhores médios 
qae oporcccrom no torneio. 
E Poscr fez furor, sendo olé cs· 
coibido p11r11 parceiro do brl1à· 
nico Goodall no sclceçllo do 
misto qoc defrontou os novos 
compeõcs do f\ondo. 

Em somo: 11 ltdlla-nl eg11d11, 
poro o 4.0 logor, pelo derrot11 
consentida à Esp11nh11, nn dltlmn 
noite, derroto qoc nllds oâo me­
receu - p o d lo ttr flcodo em 2.• 
oa mesmo cm 3.0 lagor. Bostar• 
·lhc•lll (no dltlmo cnso) o cm­
pntc com os espanhóis; oo cntlio 
- e Isso seria mols lógico - ter 
vencido o dcsollo dcrr11delro ... 
qoc de nnda 1er1>lrl11m à Bél· 
nica (2.• cl11ssillc11d11) os seis go­
los sem resposta contra 11 Sofç11 
n11 mcsm11 noite. 

Jorfe Mo .. telro 

l\ stgolr: 
I' - A equipa da E1panha. 

Almanaque dos Desportos 
Este sensocionol lrobalho não 

pode ser 11presont11do em público 
com o brevldode que se esperevo. 
Por Isso mesmo, estudo.se o possi· 
bllidode de fechar o <Almonoque• 
de époc11 o époco e nlio de ono o 
ono, modalidode que servir6 odml· 
ràvelmente os desportistos. O que 
pode • deve é ofirmor·se que 11 
obra 09r11dor6 em absolulo. conti­
nuando o receber·se inscrições. no 
Red11cc;60 do Sladium e no Ave­
nido Óscor Monteiro Torres, 37. 
1.0 Esq. 
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&rande Prémio 
de Lisboa 

em Ciclismo 

Manuel Feljlo, do 
Deeportl vo Mar­
coni, ganhou a 
eegunda pr ova de 
regularidade em 
clcllemo. Vemo·lo 
e:m baixo, eorrl­
dente. Em. efma : o 
vencedor e Ar· 
mando Gonç.al vee 
e António Bapdeta, 
Jo Benftca, 2.0 e 8. • 

claNlftcadoe 

O Sporting ofer eceu 
um jantar de homena. 
gem aoa campeõea 
cam lnhenee&. E' aua fl· 

lla l briosa o a miga. 
A aegulr, aa ban cada• 
conatruldaa na Foz do 
Arel ho e um aepecto 
da aaeletêncla. lolcla· 
tiva digna do melhor 

realcei 

f ranclsco Duarte foi 
vencedor da cTaça LI•· 
boa• hà 44 anoa. Por 
coincidência, calhou­
.J he agora entregar o 
valloao t roteu aoe 
venccdoree deate ano. 
Aqui o vemoe, ao lado 
doe jovena remadorea 
da actualldade, abra· 
çando o• troteua rece­
bido• naa Calda• da 

Rainha 

BELEZAS 
DO REMO ... 

Na América disputam-se to· 

dos os anos regatas de remo, 

entre tripulações femininas. 

Filadelfia ê o local preferido 

para as referidas r egatas. 

Apresentamos uma das equi­

pns constituída por rapari­

gas americanas, belezas de 

um desporto belo 1 


